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Uma tentativa de contra-revolução — 
O seu caracter clerical — «Sejamos 
com Deus !» — Tocam os sinos a re- 
bate — Santo Thyrso proclama a 
monarchia —A difficuldade das Ven- 
deias modernas — Defensores afi- 
ciaes e defensores populares — A 
guerra italo-turca — À opinião an- 
ti-guerreira colhida de surpresa e 
enganada — À escolha manhosa da 
opportunidade — Uma conquista pro- 
vavel eum resultado seguro — Um 
livro adoravel para as crianças — 
Questão importante descurada pelos 
poetas. 


LISBOA, 1.º DE OUTUBRO 


Nas .vesperas da celebração do 
primeiro anniversario da Repu- 
blica, os partidarios do regimen 
deposto quiseram fazer no Porto 
uma tentativa de restauração. O 
movimento, conhecido a tempo 
pelas autoridades, foi prompta- 
mente suffocado, com troca de 
alguns tiros; e ao que parece 
estão já effectuadas para cima de 
duzentas prisões, 

Entre os conspiradores ha bas- 

tantes padres e grande quantida- 
de de socios do Centro Catholico. 
A senha era: «Sejamos com 
Deus» 
- Este - caracter clerical das ten- 
tátivas retrógradas é uma das cau- 
sas do seu mallogro e da sua in- 
nocuidade. Monarchia e clerica- 
lismo tornaram-se o mesmo corpo, 
o mesmo interesse. O resto, que 
acatava mais ou menos indifte- 
rentemente a realeza, achou van- 
tagem ou conveniencia na demo- 
cracia e adheriu; ou pelo menos 
não faz um gesto em favor do 
passado. é 

Os clericaes fizeram um esforço 
de conjuncto. Em varias localida- 
des de Entre-Douro-e-Minho, to- 
caram os sinos a rebate e houve 
tumultos, facilmente dominados. 
Na villa de Santo Thyrso pro- 
clamaram a monarchia... 

A gente da cidade viu neste 
incidente a nota comica; e na 
verdade as revoluções politicas 
devem ser feitas na capital e ati- 
rar á cabeça. Hoje as capitaes e 
os grandes centros dominam as 
provincias, sobretudo com a actual 
facilidade de communicações. 

Ora Lisboa é um baluarte im- 
penetravel da republica e o Porto 
é tambem, na sua enorme maio- 
ria, na sua quasi totalidade, re- 
publicano e anticlerical, 

No tempo da monarchia, quem 
descobria e suffocava as conspi- 
rações era unicamente a policia ; 
como foram unicamente as forças 
officiaes que, ha um anno, defen- 
deram fria e mollemente o thro- 
no vacillante. Agora os civis, os 
voluntarios, são os mais activos, 

Na noite - passada, andou no 
Porto o povo em manifestações, 
queimando o Circulo Catholico e 
fazendo outras tropelias, com gra- 
ve desgosto da autoridade e a 
intervenção violenta da guarda 
republicana, que desta vez guar- 
dou os inimigos do novo regimen, 
acutilando bravamente os zelosos 
defensores do mesmo... 

Ha esperanças tenazes e dura- 
doiras. Os clericaes são capazes 
de não desanimar ainda desta 
feita e de refazer outras vezes a 
tentativa, com o mesmo fracasso. 
Fracasso que tudo demonstra e 
prediz, embora conseguissem no 
norte accender a contra-revolução 
e atear a guerra civil. Mas ha 
esperanças tenazes — e ha ceguei- 
ras incuraveis. 


Termina o conflicto franco-alle- 
mão, quando estala a guerra ita- 
loturca, por causa de um novo 
Marrocos, a Tripolitania. 

Não houve delongas, não hou- 
ve demoradas negociações. Quan- 
do se quer decididamente em- 
prehender uma guerra, é preciso 
agarrar no vôo o primeiro moti- 
vo, o primeiro pretexto appare- 
cido ou provocado, e agir rapi- 
damente, sem dar tempo ao adver- 


sario de se prevenir, nem á opi- 
nião antiguerreira de organizar 
uma resistencia efficaz aos mane- 
jos e vontades dos tubarões in- 
teressados no conflcto, sob a 
capa de civilização e humanita- 
rismo, 

A ideia dessa resistencia não 
pôde, na Italia, propagar-se e 
desenvolver-se. Demais, os parti- 
dos democraticos tinham perdido 
muito, nestes ultimos tempos, da 
sua força e do seu prestigio; 
nem eram absolutamente unani- 
mes em condemnar as conquistas 
coloniaes, as guerras e o impcria- 
lismo. Os elementos verdadeira: 
mente revolucionarios não tinham 
grande influencia determinante so- 
bre as massas. 


Por parte do operariado orga- 
nizado, inquinado na sua maioria 
de reformismo legalista, falou-se 
em greve geral contra a guerra. 
Mas pode uma greve geral, sem 
prévia preparação, antes após uma 
prepaganda mais contraria do que 
favoravel, ser posta em execução ? 

Segundo os telegrammas aqui 
recebidos, salvo numa ou outra 
povoação onde se esboça uma 
resistencia do mesmo genero da 
que ha annos obstava á partida 
de tropas para a Africa, parece 
haver uma grande explosão do 
patriotismo italiano. Os turcos 
são aliás antipathicos na Italia, 
em parte por causa da questão 
albanesa. 


+ 

Até o papa manda rezar pela 
victoria das armas do rei... Deus 
costuma favorecer os exercitos 
mais fortes: era a opinião de 
Bonaparte e é tambem decerto a 
do papa e a do matreiro Giolitti, 
que se vale não só dessa vanta- 
gem numérica. mas da opportu- 
nidade rara offerecida pela situa- 
ção politica na Italia, na Turquia 
e na Europa em geral... 

E eis como o povo italiano vai 
talvez (não ouso cizer «com cer- 
teza») fazer uma «conquista» que 
lhe ha de fartamente render... 
despesas colossaes, aggravamento 
de impostos e sacrifícios de vidas. 

Digo o povo — não me refiro 
aos corvos e aos tubarões. 

* 


Mudemos bruscamente para um 
assumpto todo de lyrismo e de paz. 

Acaba de sair á luz da publi- 
cidade um livro verdadeiramente 
bello e raro entre os raros em 
lingua portuguesa. Coisa simples. 
Trata-se apenas de um livro de 
leitura infantil, para presentear 
as crianças: Animaes nossos amt- 
gos, versos de Affonso Lopes 
Vieira, illustrações de Raul Lino. 

O poeta pôs a sua arte encan- 
tadora ao serviço da infancia. Diz 
coisas simples e infantis. Fala a 
linguagem dos verdadeiros poetas, 
e aproxima-se enternecidamente 
da alma tenra dos pequenos. 

Os livros para crianças estão 
em geral repletos de preconceitos, 
de coisas maduras, abstrusas e 
metaphysicas. Ha-os tambem de 
autores que trilham o bom cami- 
nho quanto ao methodo, quanto 
ao assumpto; mas a sua arte é 
pobre e incerta. Os poetas, esses 
entreteem-se a fazer sonetos aos 
olhos azues da sua amada, 

Ora as mulheres são flores c o 
anor um eterno thema de poesia ; 
mas as crianças são outras flores 
e são tenras plantas a tratar, e 
quem as serve não faz sómente 
obra de belleza, mas de utilidade 
social. Lopes Vieira mais uma 
vez demonstrou que é um poeta 
a valer e não um simples fazedor 
de rimas. Oxalá que, voltando a 
escrever para crianças, o faça 
como agora sobre coisas talhadas 


para ellas... 


Amigos: divulgai a Lanterna ! 
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outubro de 1811 


FOLHA ANTI-CLERICAL E DE COMBATE 


cad! 
. a 
Coisas da nossa terr 


( 
ho bispo do Algarve +, 
«As crianças para serem ss 
truidas e felizes, não precisas” 
aprender a ler. Basta-lhes «ju 
conheçam bem o catecismo pars 
saberem bem tudo aquilo qua 
precisam.» ] 
(D. Antonio Barbosa Leão; 
actual bispo do Algarve, nuni| 
sermão em Cezimbra). 
| 


Não ha nada que seja novo debaixi 
do sol, dissera o Eclesiastes. Sobre 
terra, aprender é recordar, A Pe 
ra a antiguidade classica, pela bocc: 
de Pindaro. | 

Quer dizer: as theorias moderna! 
de Lavoisier, Darwin, Buchner, Goeth, 
Haekel, diziam plenamente com à 
antiguidade biblica e a antiguidade 
helenica. 

A reprodução das coisas sobre 
terra, era, com efeito, uma lei ha 
muito tempo assente. É de tal modo 
se harmonizavam, que já ninguem: 
mesmo discutia se nessa lei haveria 
ou não qualquer falha, por ondé 
uma excepção pudesse entrar. Ni 
havia excepções. E todo o muda 
seguia o seu caminho na certeza de 
ter deixado aos posteros uma verdad | 
indiscutivel. 

Enganavam-se absolutamente. 

Eu venho negar esse principio, dei- 
tar abaixo essa verdade. Porque des 
cobri uma excepção. Isto é: achei 
debaixo do sol uma uma coisa intei- 
ramente nova. 

Essa coisa, sr. bispo, foram as suas 
palavras, ditas ha dias sobre um pul- 
pito, aos pescadores de Cezimbra. 

Ah! não tenho a menor duvida. O 
senhor é uma novidade authentica. 
E' um exemplar unico, no mundo das 
especies. 

3 se não diga-me: onde é que 
ouviu, onde é que leu, fosse onde 
fosse, em Athenas, em Roma, em Car- 
thago, no Egypto, em Babylonia, dita 
fosse por quem fosse, um leigo, um 
sacerdote, um sabio, um poeta, um 
general, um deus, tão monstruosa 
coisa ? - 

A igreja que tem feito de tudo, 
affirmado tudo, nunca se sentiu com 
a audacia precisa para dizer, mesmo 
em segredo, ao ouvido dos crentes, 
uma tão grave aflirmação. Pode ter 
tido, e tem de certo, ancias para a di- 
zer, para a levar de templo em tem- 
plo, de pulpito em pulpito, ao ouvido 
de todos os devotos, mas o que é 
facto, é ter-lhe faltado, até hoje, a co- 
ragem precisa para isso. : 

ossuet, que foi um andacioso e 
poude dizer tudo quanto quiz, nunca 
foi capaz de chegar até ahi. 

Pelo contrario, disfarçava, dizendo : 
A ignorancia é a mais perigosa das 
doenças e a causa de todas ellas, 

Fenelon, que foi mestre dereis, po- 
dendo portanto falar alto e falar tudo, 
nunca tambem falou assim. O que 
pedia era que todos procurassem 
desenvolver o raciocinio nas crianças. 
Porque, accrescentava elle, felizes os 
que se instruem brincando. . 

Mêéle; Pinstruction avec le jeu, re- 
petia elle ainda, como para mostrar 

ue nem mesmo a brincar se devia 
dspretar a instrucção. 

Santo Agostinho achou tambem 

ue era preciso libertar a mocidade 
dos terriveis prejuizos, das medonhas 
consequencias da ignorancia, e dedi- 
cou-lhe uma parte das suas Confissões 
(Livr. 1, cap. VII e VII). 

S. Francisco de Salles, tão virtuoso, 
tão amigo de Deus, tão lá do céo, 
achava que não era sufficiente a con- 
templação pura, a fé despida dos pri- 
mores da linguagem, e por isso dizia : 

«Eu tenho procurado o repouso em 
toda a parte e só o encontro num can- 
tinho, com um livro na mão.» 

Quer dizer: para o santo, a sua 
maior felicidade, o seu prazer mais 
completo não estava na fé mas na 
leitura. 

O proprio Salomão, a quem não 
faltou nada, tinha a sciencia como 
base da virtude, Que só os doidos é 
que a poderiam iespre Sapientiam 
stulti despiciunt, Achava uma tão 
grande utilidade na sciencia, que che- 
gou a dizer, no Eclesiastes: A sabedo- 
ria torna osabio mais forte que dez 
principes duma cidade. y 

Ah! eu podia arraza-lo aqui com 
citações; despejar-lhe para cima to- 
dos os doutores da igreja, todos os 
mestres gregos e latinos; podia fazer 
desfilar em sua frente autores de to- 
dos os talentos e de todas as escolas; 
esmaga-lo com textos de todas as 
autoridades, trechos de todas as lite- 
raturas, passagens de todos os ps 
des livros, desde a Biblia ao Talmud, 
desde o Ramayana ao Alkorão, mas 
para quê: o senhor é um irresgatavel. 

Quem diz uma coisa dessas, quem 
chega a deitar pela bocca taes abo- 
minações, é porque está perdido. Não 
se resgata mais. 

Para tal creatura ha só um proces- 
so: é despreza-la. 


e%e 





Eu não sei se o senhor é um velho 
ou um moço. Não sei se é vigoroso, 
se é doente. Não sei, por isso, como o 
irão ferir, se é que se fere, estas pa- 
lavras. 

Seja o que fôr, eu é que preciso de 
as dizer, eu é que não renuncio a di- 
ze-las. Porque o senhor fez uma coisa 
que ninguem ousou fazer ainda se 
não depois de bebedo ou de louco. 

O sr. fez um gesto que ninguem 
poude fazer ainda sem levar imme- 
diatamente com um prato na cara ou 
uma bengalada na cabeça. 
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Direi mais: osr. fez o que não é 
capaz de fazer mais. 
Disse isso em Cezimbra. Fez isso 
aos pescadores. Não o diria na sua 
cathedral, não o diria deante de quem 
soubesse articular um termo e des- 
pachar um murro. 
* E porisso mesmo é que o seu cri- 
me foi maior, Abusou da credulidade 
Naus da ignorancia, da miseria. 
aleu-se da miseravel condição do 
homem do mar para lhe deitar essa 
peçonha, para o humilhar com esse 
ultraje. 
O sr. foi um hypocrita. Disse a 
esses desgraçados o contrario daquillo 
que faz na sua diocese, com os seus 
subordinados, a quem obriga saber de 
«tudo um pouco. Disse-lhe o contrario 
do que aprendeu no seminario, 
O sr. foi um embusteiro. Deu como 
remedio precisamente aquillo que mais 
o envenena, Deu-lhe como alívio pre- 
cisamente o que mais o tortura, o que 
mais profundamente o abysma, o que 
mais cruelmente o avilta. 
O sr. foium malvado. Deu-lhe odio 
em vez de amor. Deu-lhe peçonha em 
vez de pão. Em logar de o erguer e 
de o aliviar, ainda lhe carregou mais 
a carga. Em vez de esmola deu-lhe a 
albarda. Em vez de o abençoar, 
cuspiu-o. 
O sr. foi um impio. Negou o verbo 
de Deus, calcou aos pés o Evangelho, 
que manda ensinar a todos os povos, 
a verdade que os fará livres. 
O sr. traiu a patria. À patria accei- 
tou-o e paga-lhe para que lhe ensine 
e lhe liberte os filhos da ignorancia ; 
para que concorra para a sua felici- 
dade e para o seu progresso, eo sr. 
tira-lhe precisamente os meios com 
que tudo isso se conquista. 
O sr. fez o mesmo que faz qualquer 
malvado quando envenena um depo- 
sito de aguas. O sr. inquinou uma 
fonte. Envenenou um povo. 
O sr. não tem coração. O sr. não 
tem alma, 
Não é um homem, é uma fera. 
Não é um bispo, é um monstro. 
Digo-o serenamente, pondcrada- 
mente, sem odio e sem receio. 

O sr. ao descer desse pulpito onde 

régou, não devia ir para uma mesa 

anquetear-se, como foi, mas para 
uma penitenciaria, como se faz aos 
scelerados. 

Kepito: O sr. não tem alma. O sr. 
não sente, não ama, não anceia. 
Repito: osr. é um monstro. 

E os monstros abominam-se. 
Eu o abomino pois. 


Thomaz da Fonseca. 


CONFEITOS BIBLICOS 











Jacob continuou a viagem (cap. 
XXXII), durante a qual encontrou 
Deus duas vezes... 

Com receio do irmão, o caça- 
dor Esaú, enviou lhe Jacob men- 
sageiros afim de o propiciar e 
de lhe fazer esquecer passados 
agravos. Os mensageiros volta- 
ram dízendo que Esaú vinha ao 
encontro do irmão desleal, á fren- 
te de 400 homens. 

O velhaco ficou aterrado. Divi- 
diu a sua gente e rebanhos em 
duas partidas, para que, atacando 
Esaú uma dellas, escapasse a 
outra. Depois lembrou ao seu 
deus as promessas de protecção 
e o conselho de partir e implorou 
o seu auxilio. E sempre ardiloso, 
apartou para o irmão varios pre- 
sentes, mandando-os á frente, um 
a certa distancia do outro, para 
maior effeito... 





terna 


* Uma nova 
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No preço de assignaturas para o extcs 
rior ha a diferença de porte do Correios 














especie animal 


Um bicho que a zoologia 


ainda não definiu e que é 
aparentado com as familias 
, dos pachidermes, dos reptis 
e dos... anthropophagos... 


De madrugada, veio Deus em 
pessoa lutar com elle, sem o po- 
der vencer e tendo até de lhe 
tocar na perna, para lhe seccar 
o nervo da coxa... Por esta proe- 
za em luta romana contra o pro- 
prio Deus — campião pelo visto 
pouco omnipotente — passou Ja- 
cob a chamar-se Israel e a co- 
xear. E é por isso que os seus 
descendentes não comem nervo... 
! Appareceu por fim Esaú (cap. 
XXXII), é diante delle o vence- 
dor de Deus deu as mais rastei- 
tas provas de cobardia e de 
submissão de cachorro, ao passo 
que o destemido caçador mostra- 
va generosidade, abraçando o 
irmão, tendo palavras de interesse 
e carinho para todos e recusando 
os presentes, que só acceitou de- 
pois de muitas e humildes instan- 
cias do seu «servos, 

Esaú queria acompanhar Israel, 
mas este, desconfiado, consciente 
das patifarias feitas ao mano e 
e não acreditando muito em per- 
dões, obteve que elle fosse adian- 
te com a sua gente e foi estabe- 
lecer-se perto de Salêm, invocan- 
do sobre um altar que erigira o 
seu deus fortissimo... 


O Confeiteiro. 


ALE acto a dionio e toco 
BEVVCLDPOLSCCEGSLHOSOAO 





Nos jornaes franceses conser- 
vadores saiu recentemente a se- 
gumle noticia: 


«No castelo de La Tour 
d'Hauterive, o sr. pastor Liotard 
de “Boxy deu a bênção nupcial 
ao barão José Auvray e a Mile. 
Solange de Bonnefoy. Em segui- 
da, na igreja de Saint-Jean-le- 
Vieux, o sr. padre Blochet, 
cura da parochia, abençoou os 
esposos.» 

Um jornal anticlerical per- 
gunta qual das duas bençãos é 
válida — a do pastor protestan- 
te ou a do parocho calholico ? 

Se os dois cônjuges não são 
dois refinados hypocritas, que 
em nenhuma das religiões acre- 
ditam e nas duas igrejas se 
acham filiados apenas pelo acaso 
do nascimento e pelo respeito 
das conveniencias e das conven- 
ções sociaes, se não tomaram 
as duas bençãos com o mesmo 
elegante scepticismo queos levaria 
a acceitar ouira benção muçulma- 
na e ainda outra budhista, ou 
com a mesma embotada indiffe- 
rença que os faria sorver dois 
cálices de vinhos differentes, se 
não ha no seu acto nem indif- 
ferença de snobs nem hypocrisia 
de mundanos, se nenhum delles 
ui; abjurar do seu credo por 
mtransigente sinceridade, então 
a questão posta pela alludida 


| folha anticlerical ha de ser o 
jeterno e irritante assumpto de 
'disputa entre os dois esposos, o 
'pomo de discordia do curioso 
casal catholico-protestante. 

| E assimo que mais fortemente 
Os deveria unir, na opinião de 
| padres e pastores, é precisamen- 
[te aquillo que mais os desligará, 
(e dá-se 0 caso estranho, inteira- 
mente ignorado em mechanica, 
de duas forças convergentes va- 
lerem ainda menos do que uma 
|só— a qual já de si vale pouco... 

À não ser que o acto dos dois 
esposos fidalgos seja o inicio, 
o exemplo incitador duma con- 
ciliadora politica de accórdo 
entre as varias Igrejas que dis- 
pulam entre si o mercado mun- 
dial. 

4 irreligião faz progressos 
assusladores. As Igrejas per- 
dem terreno e clientela. É a 
crise, e num momento de crise 
qualquer concorrencia entre in- 
dustriaes da mesma industria, 
entre officiaes do mesmo officio, 
é desleal e perigosa. : 

Venha, pois, o trust: é da 
moda, é o remedio opportuno. 
Nada de concorrencia! E aos 
homens de boa vontade, aos ami- 
gos da ordem, aos protectores 
da empresa ecclesiastica e da 
religião fomentadora de resi- 
gnação e obediencia, cabe dar 
o salutar exemplo dos bons fre- 
gueses. Que nenhuma Igreja 
monopolize a sua clientela, e 
que os fieis generosos, desenvol- 
vendo o commercio e dando de 
comer a todas, comprem bilhe- 
tes de entrada para todos os 
paraisos. 








Thomaz da Fonseca, já conhe- 
cido dos nossos leitores, fez ao 
nosso representante em Lisboa 
promessa formal de collaborar 
regularmente na Lanterna. 

Não precisamos naturalmente 
de dizer quem é e quanto vale o 
illustre autor do Evangelho de 
um Seminarista e dos Sermões da 
Montanha. 

Estorçado paladino do livre- 
pensamento durante a monarchia 
em Portugal, procura hoje, como 
director da Escola Normal de 
Lisboa, contribuir com todas as 
suas forças para o renovamento 
e emancipação do ensino, 

Em quanto não recebemos os 
seus escriptos especialmente ela- 
borados paro a Lanterna, daremos 
alguns dos que maior celeuma 
levantaram, principiando por uma 
carta endereçada, em tempos de 
| realeza, ao bispo do Algarve, que 
incommodou muito o mundo cle- 
rical quando foi publicada na re- 
vista Alma Nacional e logo re- 
produzida em innumeras folhas 
volantes. 


THOMAZ DA FONSECA 
| 
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XLVIHI 


O padre F. Cavaleanti, ca- 
pellão da egreja de S. 
Bento, rzará amanhã, és 
8 horas, na cadeia pu- 
blica desta cidade, uma 
missa, que será ouvida 
pelos presos. 


(Duma noticia de Sundiahy). 


Não mais duvido, a religio romana 
E' a eterna caridade, o amor eterno. 
Desce até á prisão — o orco moderno 
Onde a lama dos vicios espadana — 


Para prégar o bem, o amor fraterno 

Aos filhos, aos irmãos, á escoria humana 
Que o vento da desgraça, a trabuzana 

Da vida, condemnou ao frio inferno. 


Mas... seria m lhor e preferivel 
Que em vez de, com remedio bem fallace, 
Descer a cgreja a um cárcer nauseabundo, 


Tivesse uma moral persuasivel. 
Que aos seus membros e adeptos evitasse 
O crime, o vicio, os males deste mundo... 


Pest; da diLra 
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A LANTERNA 


O SA SR O ES II IT ST ID TO e ram E 





A Escola Moderna 
em S. Paulo 





Muitas pessoas com razão nos 
têm perguntado se não se faz 
mais nada pela realização desta 
iniciativa; a todos temos respon- 
dido que a paralização dos tra- 
balhos da commissão tem sido 
devida a diversas causas inde- 


* pendentes da nossa vontade. 


A agitação que ultimamente 


absorveu os nossos mais activos| Missa commum . 


companheiros foi um dos motivos 
que concorreram para esse tem- 
porario estacionamento, 

Mas a nossa obra recomeça. 
Após a publicação das ultimas 
listas, balancetes de benefícios e 
outras notas de ofertas, publica- 
remos o balancete geral demons- 
trativo do estado economico desta 
iniciativa. 

Terminados estes trabalhos fa- 
remos uma grande kermesse e 
daremos um espectaculo em be 
neficio da Escola. ; 

Sabemos que diversas pessoas 
têm em seu poder listas de su- 


bscripção emittidas por 77 Puu-|. 


golo, pela Battagita e pela Com- 
missão e guardam as importga- 
cias respectivas á espera de re- 
começarmos os serviços até ago- 
ra interrompidos. Pedimos a essas 
pessoas que mandem com a ma- 
xima urgencia possivel todas as 
listas e dinheiro relativo em seu 
poder ao thesoureiro, sr. José 
Sanz Duro — caixa postal n. 857 
— S. Paulo. E aquelles que não 
tiverem angariado donativos ne- 
nhuns, mandem as listas mesmo 
em branco para se dar baixa. 

Presentemente, os recursos com 
que conta a Escola Maderna, 
attingem a cerca de 12 contos. 
As impcrtancias recebidas têm 
sido depositadas na «Banque 
Française et Italienne per  Ame- 
rique du Sud». 

Logo que os recursos pecunia- 
rios sejam sufficientes, a Commis- 
são discutirá e resolverá sobre o 
estabelecimento da casa editora. 

Pela commissão, Leão Aymoré, 
secretario. 


Cega SECO SAS 


NAPOLEÃO E GUERRA JUNQUEIRO 
CONTRA LOURDES 


O intuito que me faz escrever 
estas linhas tem o fim de ventilar 
a irritante questão tão explorada 
pelo elemento clerical que a rotula : 


À MILAGROSA AGUA DE LOURDES. 

Não lanço mão de estratagemas e 
nem de circumloquios, como fazem 
os catholicos para confundir os lei- 
tores, mas provaremos com os docu- 
mentos historicos e scientificos, irre- 
futaveis, a fraude de LouRrDES. 

LovrDEs é uma fonte inexgotavel 
de embustes, é um fóco de super- 
stições, é uma officina onde se for- 
jam as mais baixas explorações, que 
só os individuos obcecados pela fé 
não enxergam. 

Para provar o que affirmamos, 
começaremos com a opinião de Emi- 
lio Zola que, com relação aos tan- 
ques que continham a agua para os 
banhos, assim dizia: 


— «Lá dentro se encontra de tudo* 
pequenos regos de sangue, pedaço? 
de pelle, crostas, pedaços de gazes 
e de faixas, um immenso consommf 
de todos os males, de todas as cha” 
gas, de todas as podridões, uma 
verdadeira cultura de germens enve- 
nenadores, uma essencia de conta- 
gios os mais assustadores onde o mi- 
lagre consiste em sahir vivo do meio 
de tanta podridão hnmana». - 

Isto é o que diz Emilio Zola. Ago- 
ra ouçamos a palavra da sciencia: 

Dr. Debuisson, Deputado do par- 
lamento francez, diz: 

Os doentes immersos na agua con- 
tida nos tanques se expõem ao mais 
quo perigo de se infeccionarem e 

deploravel que nenhuma fiscali- 
o seja lá exercida.» 

dr. À. Jouty, da Universidade 
de Pariz, assim se exprime: 

«Não se pode negar o perigo do 
contagio no tanque, como tambem 
a baixa temperatura pode ter nefas- 
tas consequencias.» 

O dr. Pechim, da clinica de Pariz, 
affirma que : 


«A agua dos tanques está saturada 
de microrganismo.» 

Este mesmo doutor disse a pro- 
posito do «Bureau de constatations». 

«Os Annaes de Lourdes são um 
tecido de mentiras escriptas... 
por medicos que ganham a vida co- 
mo podem.» 

De uma devassa procedida pelo 
professor Guilherme, da Universidade 
de Pariz, extrahimos os seguintes 
periodos. 


* of ds 0 (6), “6 6 - .. “su. 


O que eu vi me nauseou de tal 
maneira que muito me convenceu. 
A empreza de Lourdes pode ser 
vantajosa aos hystericos, doentes de 
affecções imaginarias; elles se cura- 
riam com o bromureto e com um 
ouco mais de fé... nos medicos. 
ara todos os verdadeiros doentes, 
Lourdes é nociva. 

A agua dos tanques é absoluta- 
mente infeccionada... lá se immer- 
gem chagas purulentas e se expõem 
ao contagio da tuberculose e da sy- 
philis. k 

Os trens propagam o contagio nas 
regiões que percorrem. Lourdes é 

































um desafio à saude e á civilização 
da Europa.» 

Segue-se com a palavra o dr. Al- 
ma Grand, director do hospital de 
Orléans : 


«Todas as curas de Lourdes são 
casos de perturbações nervosas. 

«Nunca soube que membros am- 
putados tivessem milagrosamente re- 
nascidos... 

Os clericaes revoltam-se quando 
lhes dizemos que Lourdes é uma 
empreza commercial; se não vejamos : 


A? porta da sacristia está affixado 
um. cartaz que reza: 


TARIFA DAS MISSAS 
«- « francos 2 


» a data fixa .. » 5 
» junto á imagem . 
da virgem Dem » 20 


No adro da igreja, um padre dis- 
tribue um boletim com estes dizeres: 
Ex-voro 

Os capellães se encarregam de fa- 
zer preparar Os Ex-voTOS em mar- 

more e que se queiram offerecer á 

N. S. Lourdes, À 

Conpições : 

Preço do marmore . . francos 7 
Dizeres. Sa» « 25 
(cada letra). Ea 
Um outro padre distribue outro 

boletim em que se lê: 

LAMPADAS : 


DJ apê Sexo ds . .. . 


A Trindade catholica 


Vos tempos idos quando ainda na Chaldéa 


A civilização do povo. kindh brilhava 


E nos templos de Brahma e Vichnk se ensinava 


A eterna evolução — dos 


Quando Moysés e Aarão 
* Libertavam do Egypto à 


mundos a epepta; 


em busca da Sudéa 
raça hebréa escrava; 


E com os mysterios seus Osiris dominava, 
Explorando as paixões dos padres na Assemblta ; 


%á do catholicismo atros | intransigente 


Existia a Trindade abs 


re inconsequente 


Que transformado tem homens em palhaços ; 


Fá nos templos pagãos Bhigidos no Oriente 


Em troca da Razão se impunha ao povo crente Um 
O mysterio de um deus feito de tres pedaços. 


Fernando de Lacerda. 






Proezas dum padre 


Em: Santa Barbara, Minas 
— Batina e farda csppres- 
soras. 


Do Estado, de Bello Horizonte, 





«| transcrevemos esta interessante no- 


Os peregrinos podem obter for-|ticia : 


necimento de 
guinte 


lampadas pela se- 


TARIFA 


“A esta redacção veio o sr. Cae- 
tauo Guimarães, solicitador em 


t lampada pa. q dias francos 1.50 Santa Barbara, que nos relatou 


I « “ 
I « e 


1 mez « 
1 anno « 


4:50) factos ali occorridos merecedores 
50] de attenção e providencias da che- 


Não pensem que se limita somen-| fia de Policia. 


te nisso a exploração; os padre exer- 
cem a das aguas, que é ainda mais 
degradante e, ao par das outras, 
tambem está sujeita á vaticanesca 
tarifa. 


tro da MILAGROSA AGUA, (sic) com- 
rada no «estabelecimento» custa 
rancos 0.60, 

Para o paiz, expede-se livre de 
porte ao preço de francos 1.80. 

Para a Italia 2.80. 

Para outros paizes os preços de 
prpsaição estão sujeitos a alterações. 

* ou não é exploração ? 

Se quizessemos poderiamos dar 
mais provas sobre este assumpto e 
se disso nos abstemos é porque as 
que damos já são esmagadoras. 

Com o documento seguinte mos- 
traremos quanto foi escandaloso o 
seu apparecimento, pois que houve 
necessidade da intervenção da policia, 
afim de evitar explorações muito 
maiores. 

Gabinete da córte Imperial de Pau, 
28 Dez 1857. 

cd S. Ex. o procurador Imperial 
do Tribunal de Lourdes. 


Nora DE SERVIÇO 


«Acabo de ser informado de que 
manifestações de ordem sobrenatu- 
ral se estão preparando para o fim 
do anno. 

«Rogo-vos cuideis afim de que! 
esses factos sejam rigorcsamente ve- 
rificados. 

«O nosso dever é fazer o neces- 
sario para evitar a repetição de es- 
candalos semelhantes aos de Salette 
em Delfinato: 

O Procurador Geral. 


FALCONNET.» 


Pouco tempo depois da fundação 
dessá tão celebrizada empreza fora, 
or um acto do governo de Napo- 
eão III, decretado o seu fechamen- 
to e em virtude da intervenção da 
beata mulher do imperador, que 
ameaçada pelos padres com as penas 
do inferno, foi reaberta á concor- 
rencia da clientela catholica. 


Segundo dizem os defensores de 
Lourdes, N. S. appareceu em 11 
de fevereiro de 1358 e que em 
confronto com a carta escripta em 
28 de dezembro de 1857, vê-se cla- 
ramente que em virtude de uma 
simples denuncia Nossa Senhora teve 
receio de apparecer na data fixada, 
protelando o seu apparecimento para 
45 dias depois. 

Eis como muitas vezes os gover- 
nos se tornam impotentes para re- 
primir factos desta ordem devido á 
cegueira de uma mulher inutilizada 
pela fé. 

E digam agora 
empreza commercia 
pecie! , 

Ainda muito teriamos que dizer, 
mas para não cançarmos os leitores 
concluiremos com os versos do im- 
mortal Guerra Junqueiro : 


A agua de Lourdes 


Se ergueis uma capella á agua milagrosa, 
Esse elixir divino, 

Então erguei tambem um templo á capa-rosa 
E outro templo ao quinino. 


ue não é uma 
de infima es- 


Seaagua faz milagre, oque eu vos não discuto, 
E por isso a adorais, 

Ajoelhemos então em foce do bismutho 
E d'outras drogas mais. 

Façamos da magnesia e chloroformio earnica 
As hostias do sacrario; 

Transformemos o templo emfim numa botica 
E Dcus num boticario, 


Que a vossa sgua opere immentas mafavilhas 
* Eu não duvido nada : 


Ú E'o Espirito Santo engarrafado em bilhas, 


E' o milsgre á canda, 


Desde que se espalhou pelo universo o éco 
Do milagre feliz, 

Tartufo nunca mais encheu o seu caneco 
Em outro chafariz ! 


Porto Alegre, 5 de outubro de 19rr. 
Domingos Brandi. 





Jesuitismo agudo — cura- 
se com duchas da Lane 
terna, 

















Disse-nos elle que, a pretexto de 
garantir-se contra imaginarias ag- 
gressões, o vigario local, padre 
Lucindo Coutinho, mantém ex: sua 


Uma GARRAFA que contém um ti-| residencia 12 príças da Brigada, 


das quaes se utiliza para perseguir 
e humilhar seus inimigos pessoaes. 

Assim é que ha poucos dias, se 
motivo algum e na ausencia de 
qualquer formalidade legal, mandou 
prender o sr. Guimarães, detendo- 
o por duas horas, na cadeia publi- 
ca da cidade, 

A victima dessa arbitrariedade 
referiu-nos outras, praticadas pelo 
delegado, por inspirações do vi- 
gario. 

Accrescentou que já fez suas 
queixas ao dr. chefe de Policia e 
este procurou intormar-se dos pro- 
prios accusados, os quaes, como 
era de esperar, negaram a pés jun- 
tos os fictos.* 

Vamos registando estes factos 
para demonstrarmos como os pa- 
dres são realmente os moralizado- 
res da sociedade e verdadeiros ami- 
gos do proximo... 





tee APTE, IST ARE TE A 


À morte de Johovah 6 0 
desaparecimento do Paraizo 


Uma vez um homem leu as «Missões 
abreviadas» e outras obras semelhan- 
tes, oriundas do clericalismo romano, 
e ficou immensamente horrorizado por 
vêr o quanto é implacavel e cruel o 
Jehovah dos papas. E desde então 
zombava da justiça corrupta do pa- 
raizo. j 

— Quem acredita, disse elle um dia, 
na felicidade celeste e na bondade de 
Jehovah? É à 

Sómente a ignorancia e o fanatismo. 

Abatam-se esses dois sustentaculos 
da mentira que tambem essa erronea 
crença desapparecerá. Ha gosos no 
paraizo? Como ha no inferno! Se 
neste logar, como diz a igreja romana, 
ha tormentos horrorosos no reino dos 
bemaventurados ha degostos, contra- 
riedades e pezar. 

Indo um pai para o céo e vendo um 
seu filho abrazado pelas chammas 
eternas do Averno e tendo plena eer- 
teza de não haver mais probabilidade 
para esse infeliz se livrar desses tor- 
mentos indescriptiveis, sentir-se-á fe- 
liz? Embora mesmo esteja no meio 
da mais suprema felicidade, regozijar- 
se-á? Não; é impossivel. E Jehovah 
é tolerante, justo e bom ? E” um Cali- 
gula deshumano. Inhabilita os seus 
pobres filhos peccadores dignos de 
melhor sorte, a conquistarem aquillo 
que eram susceptiveis de alcançar — 
a perfeição. Os pais da terra, deste 

laneta onde paira mais perversidade 

o que amor, mais injustiça do que 
rectidão, são mais complacentes do 

ue Elle. Aquelles, quando são amo- 
rosos, castigam os filhos, mas não os 
abandonam e Jehovah, pelo contra- 
rio, castiga-os, repelle-os e odeia-os. 
Elle não é misericordioso, é um Nero; 
não é bom, é malevolo ; não é justo, 
é parcial.» Subitamente, um medonho 
estrondo, que abalou a terra, ecoou 
pelo espaço. Era Jehovah que se ap- 
proximava em uma nuvem de fogo, 
enfurecido, colerico, irado, sedento de 
vingança, soltando rugidos estridentes 
e pavorosos, e chegando proximo ao 
que lhe accusava, assim falou: Mise- 
ravel, nem mais uma palavra! Pelo 
contrario, farei com que um raio te 
transforme em cinza. Sou infinitamen- 
te bom para os Torquemadas, mas 
extremamente implacavel para com 
herejes. Inspiro os padres para con- 
cederem indulgencias aos Carlos IX 
e inspiro aos mesmos tonsurados 
para excommungarem e suppliciarem 
os Galileus. Como vês, sou infinita- 

mente tolerante, mas prohibo expres- 
samente que digas mais uma só pa- 
lavra contra mim, senão...» 

— Jehovah, respondeu-lhe o ho- 
mem, eu te perdôo os insultos que 
me acabas de dirigir, porque as pa- 
lavras colericas de um moribundo 
só podem causar compaixão, mas 
não resentimento. 








Assim como a crença no Olympo 
e Jupiter desappareceram da mente da 
humanidade será tambem extermi- 
nada a tua existenciae a do teu pa- 
raizo. Este já está quasi desmorona- 
do. A astronomia demoliu a mura- 
lha de crystal que o cercava e espa- 
lhou pele i mmensidade do espaço as 
lampadas que o illuminavam. Quan- 
do brevemente o simoum da verdade 
acabar por uma vez com a mentira 
que reina sobre a terra, o paraizo, 
que está situado no paiz da illusão, 
extinguir-se-á e sob os seus escom- 
bros tu, oh Jehovah, que foste con- 
cebido por obra e graça da ignoran- 
tia, ficarás sepultado para todo o 
sempre. 

D. Fontenelle Pacheco. 


- Viçosa — Ceará. 





Conferencias | 
de propaganda 





EM JUNDIAHY 


O nosso companheiro Waldo- 
miro Padilha realizará amanhã, 
domingo, a 1 hora da tarde, no 
theatro de Jundiahy, uma confe- 
rencia publica, desenvolvendo o 
tkema: «Ferrer, os seus ideaes e 
a sua obras. 

A entrada será franca. 

* 
** 

Tambem em outras localidades 
já estão sendo preparadas novas 
counferencias. Entretanto, é neces- 
sario que os amigos do Interior 
nos escrevam  immediatamente, 
para poder ser organizado o iti- 
nerario da viagem, pois o nosso 
companheiro deverá emprehender 
dentro de poucos dias uma ex- 
cursão completa por uma das li- 
nhas. 

Como já dissemos em nosso 
numero passado, estas conferen- 
cias serão gratuitas, devendo os 
amigos, por meio de rateios, pa- 
gar as despesas de passagens de 
estrada de ferro e a hospedigem, 
por não dispormos nós e o amigo 
dos recursos para esse fim. 








13 de outubro 


em cenrnrm mmmms 


Encima estas linhas a data si- 
nistra que, nos annaes da histo- 
ria de Hespanha, e nos annaes 
da historia da emancipação hu- 
mana, regista a passagem de 
mais um anno, após o barba- 
ro. assassinato de Francisco Fer- 
rer, fuzilado por uma hedion- 
da saraivada de balas disparadas 
de carabinas militares, obedientes 
á coroa autoritaria de um despo- 
ta clerical. 

Mau grado esse acto de van- 
dalismo com que um governos 
feroz e verdugo afirontou a sobe- 
rania de um povo que, a custo e 
cançado, sustenta o tremendo 
peso de sua privilegiada corôa, 
hoje que as luzes fulguram por 
todos os angulos do universo, 
maximé nessa grande metropo- 
le hespanhola, o natural herois- 
mo desse povo tradicional ten- 
de fatalmente para o estabeleci- 
mento de um governo democra- 
tico em cujo lábaro conquista- 
do, quiçá, em dias de sangue, 
terá impressa a legenda sublime: 
— Liberdade, Igualdade e Fra- 
ternidade, 

Nesse dia, em que as correntes 
daquella nova bastilha se terão 
quebrado, resurgirá na memoria 
altiva de cada hespanhol o vulto 


veneravel e benemerito de Fran-: 


cisco Ferrer, o desbravador da 
larga estrada pela qual terão 
elles de perlustrar, como o Tira- 
dentes da Hespanha | 

Com o derramamento do san- 
gue de Ferrer não logrou a ne- 
gregada religião de Loyola que, 
atravez de scculos, vem entra- 
vando a educação moral da hu- 
manidade, pela hypocrisia, a mys- 
tificação e a corrupção, fazer 
recuar da luta esse punhado de 
bravos que acompanharam o cons- 


tructor e mais pujante defensor 
ida Escola Moderna, que foi Fran-. 


cisco Ferrer, na conquista por 
uma educação livre e dignificante, 
sem as inveteradas artimanhas da 
Igreja ultramontana, impondo aos 
neophytos mandamentos dogma- 


Aticos de uma religião perniciosa 


e contradictoria, pelas lamurias 
dos seus immoraes e subrepticios 
pedagogos. Não; em cada peito 
dos legionarios admiradores do 
glorioso martyr da liberdade terá 
ella uma fortaleza contra o poder 
de qualquer tyranno e da santa 
inquisição de qualquer mobge. Não 
os intimidarão as enxergas infe- 
ctas da soterrada masmorra que 
servio de carcere ao puritano ci- 
dadão, o mais genuino cidadão 
que foi da sua terra — Francisco 
Ferrer. Esse gigante tombou de- 
pois de haver testamentado a sua 
acção ás gerações futuras. Por isso 
o seu monumento civico não tom- 
bará. 

E pois hoje que a Hespanha 
livre tributa ao seu grande Re- 
demptor a mais justa das home- 
nagens, depositando, genuflexa, 
uma corna de saudades sobre seu 
tumulo, cu, como um de seus 
obscuros admiradores, associando- 
me a essa dôr, rendo ao morto 
ilustre estas despretenciosas e 
singelas linhas em holocausto ao 
seu merito imperecivel. 


A. J. Boa Sorte. 
Porto Alegre, outubro de IgiI. 





O caso Idalina 





ADMITTINDO-SE AINDA 
A EXISTENCIA DE IDA- 
LINA, ONDE SE ENCON- 
TRARÁ ELLA? — UMA 
BOA LEMBRANÇA. — — 


Encontramos no Correio da 
Noite, do Rio, a seguinte nota, 
que transmittimos aos nossos lei- 
tores e a todos os jornaes do 
Brasil : 

Conhecem bem os nossos leitores o caso 
do Orfanato Christovam Colombo, em S. 
Paulo, sobre o qual o Correio da Noite 
por vezes ha externado commentarios. 

O desapparecimento da menor Idalina 
preoccupa ainda a attenção dos paulistas 
sempre curiosos de saber do paradeiro da 
menina que até hoje se ignora se foi se- 
questrada ou assassinada. 

A proposito desse facto, ainda não apu- 
rado pela protecção dispensada aos padres 
do Orfanato, recebemos de S. Paulo o se- 
guinte communicado ; 

«Em plena capital de S. Paulo, de uma 
casa de padres, desapparece fima orfZ. 

A opinião publica tem-se firmado na 
crença que essa menina foi assassinada no 
asylo para occultar o crime de sua deshon- 
ra violenta, cruel e bestial, 

Os accusados, negam a existencia do 
crime, mas não provam o destino que de- 
ram á'joven. Allegam, em vão, que fôra 
retirada do esylo por alguem. Nem a po: 
licia tem conseguido saber o seu destino. 

A lei, a moralidade e « proprio interes- 
se dos padres exigem que a orfã apparcça. 

Assim, praricarão um acto de humani- 
dade e de cultura moral os jornaes, de 
norte a sul do Brasil que, transcrevendo 
esta noticia, convidarem a quem quer que 
tenha noticia da existencia de Idalina a 
enviarem-na ás autoridades de S. Paulo.» 

Teve uma boa ideia o missi- 
vista do Correio da Note. Se 
ainda se admitte a existencia da 
pobre Idalina, esse é o melhor 
meio de se descobrir o seu parar 
deiro. 

Nós chegámos á convicção de 

que a desventurada menina foi 
victima de um crime não só pelas 
| declarações das testemunhas que 
depuzeram sobre o caso, como 
pelos innumeraveis embustes com 
que os padres do Orfanato pro- 
curam fugir á acção da justiça e 
á nossa critica. Basta citar o caso 
da mystificação, que é bastante 
eloquente. Entretanto, apesar de 
ao redor deste caso já se ter 
feito a mais estensa publicidade e 
uma grande agitação, não hesita: 
mos em dar abrigo á nota do 
Correso, convidando tambem nós 
todos os jornaes do Brasil a re- 
produzila e os nossos amigos a 
imprimi-la em boletins, que deve- 
rão ser distribuidos por todos os 
recantos do Brasil, 

Desta forma daremos ao povo 
a derradeira -prova da culpabili- 
dade dos padres do Orfanato, 





NOSSO NUMERO ESPECIAL 


Desse numero ainda dispomos de 
“alguns pacotes, que pomos á dis- 
posição dos amigos. E' um nu- 
| mero que não perde a sua actua- 
lidade e serve para a distribuição 
em reuniões, procissães e á porta 
das igrejas, 

Os preços de pacotes são os 
mesmos, isto é, os seguintes: 
I pacote de 10 exemplares 18000 
I » 220 > 28000 
| 2» 2 50 » 48000 

Os pedidos devem vir acom- 
| panhados das respectivas impor- 
tancias, sem o que não poderão 
| ser attendidos, 


0 











tistlanismo puro ou | 
tolerançia protestante 


a E 

Por mais que estudemos, examine- 
mos, comparemos, raciotinemos e de- 
mais acabados em «emos», ainda não 
chegamos » comprehender o que quer 
dizer christianismo puro, p: o, é 
a todo o instante desejado, pelos as- 
seclas dos dois maiores heresiarchas 
do sexto seculo — Lmuthero e 
Calvino. 


! Ha protestantes que, Iévados pelas 
| hypocritas insinuações de seus «dire- 
- otores espirituses», afirmam que Lu- 
thero e Calvino foram dois anjos, 

cahidos, por descuido, do céo. Ontros 

ponderam que estes dois herejes fo- 

iramente de 





ram dois homens 
Deus. Emfim, ainda outros accrescen- 
tam, na impossibilidade em que se vêem 
de negarem os factos historicos, que. 
Luthero e Calvino, longe de serem 
gestor homens es beoro Re pelo 
con O, Gols & os es. 

Efectivamente, estes ultimos são 
mais sinceros e, por isso mesmo, con- 
fecsam a verdade. Mai, quando se 
lhes toca nos abusos e atroci 
commettidos pelo christianism> ou 
por quem com tal nome se acober-- 
tara, logo respondem em côro que as 
barbaridades que a historis nos rela- 
ta não foram obras do christianismo 
puro, mas sim do: clericalismo ro- 
mano, 

"Que vem a ger, pois, esse christia- 
nismo puro ha tanto tempo falado e 
ainda não comprehendido? 

Será um ideal de igualdade, de 
equidade, de justiça, de perfeição ? 

: nda-nos H. Salgado: — «..O 
christianismo, não só se separou da 
synagoga, como despejou em cima os 
seus anathemas odientos, e arraston 
ás fogueiras da fé os que pearmane- 
sia fieis á cumes antiga » (Mentiras 

igiosas, pag. 53). 

A isto, um conhecidissimo escriba 
moderno, comparsa de Calvino, res- 
pondeu: — «O ocbristianismo nunca fez 
tal (Il). Se o romanismo o fez, foi 
em completo desaccordo com o espi- 
rito do christianismo, e o seu gelo 
perseguidor tem merecido a unanime 
reprovação de toda a christandade, 
incluindo os apologistas do proprio 
romanismo » (S. E. M., no O Semeador, 
vol. II, faso. IX, col; XII, pag. 70). 

Estas affirmações do moderno pha- 
risen 8. E. M, q tituls de refutação 
a H. Salgado é um conjuncio de 
mentiras em grão superlativo absolá- 
to. Sem darmo-nos ao trabalho de as 
refatar por ser d i 
nhecida a unanime reprovação . 
a christandade quanto ás perseguições 
religiosas, todavia diremos—e is 
firmados em bons. documentos — qu 
Lathero, Calvino, Farel, Beze, Melan- 
chton e mesmo Zuingle atiçaram à . 
perseguição e a carnificina; elles, os 
taes homens de Deus, os anjos cahi- ' 
dos da céo, perseguiram, encarceraram, 
torturaram, queimaram, esquartejaram, 
enforcaram, decapitaram e desterra- 
ram em massa muitos milhares de 
infelizes creaturas que não liam pela 
cartilha dos religiosos tyranuetes da 
Suissa o Allemanha, Estes execraveis 
assassinos ensinavam—não sabemos, 
porque carga --que Satanaz 
é o principe deste mundo; mas os 
sous dignos successores, que flores- 
cem neste seculo, fazem vêr q néces- 
sidade de reivindicar este mesmo 
Mundo para Christo (quer dizer para 
elles), apezar de já ter dito (João, 
XVII; 386) que o sen reino não era - 
deste Mando. (Veja-se o Puritano -de 
27 de abril, 4.e 11 de mais de 1911). 

Que seria de nós, livre-pensadores, 
se o protestantismo trinmphasse ?.., 
Seria elle mais humano, mais toleran. 
te do que o foi o catholicismo roma- 
no? Não, caríssimos leitores: o pro- 
testantismo seria tão feroz, pérsegui- 
dor e sanguinario quanto o foi o To- 
manismo. O pe here sob qual- 
quer denominação que se apresente, 
não póle medrar sem a ignorancia, o 
embrntecimento, a superstição e, como 
corolarios, o ferro, o fogo e a força 
brata. Provas? Temo-las sobejantes, 
transbordantes, abundantissimas! Be 
o christanismo puro ou protestantismo 
conseguisse, como é sua constante 
mira, apoderar-se deste mundo, que 
elle tanto despreza (que contradição: 
quero e não quero), nós seriamos . 

meimados a fogo lento, como M, 
Servot o foi por Calvino; condemna- 
dos á penitencia com uma tocha na 
mão, como Valentim Gentili; dester- 
tados, como Paulo Alciati; tortura- 
dos, como Dubois; atormentados, 
como Thivent Belloti; decapitados, 
como A. de Argilleres; banidos, Como 
M, Antoine; condemnados ao eg 2 
cio da li furada, como A, Nar- 
bert; agoitados, como Dyoúisio Bil- 
lonet; emfim, se o protestantismo 
fosse o senhor deste Mundo (que fe- 
lizmente fSatanaz não o permitte, 
porque bem sabe velar pelo que lhé 
pertence), nós seriamos os em 
massa ás fogueiras pelos protestantes, 
trucidados como os ana istas na 
Allemanha, e enforcados e queimados -' 
nos Estados Unidos pelos Cotton 
Mather Ka ro iron apar da 
mesma laia. (Vido E. Bossi, 4 Igreja 
ea Liberdade, part. IL, cap. V; é 
Sotto Maior, Hist. dos Estad, Unid,, 
tom. I, pag. 178). 

Mas ainda não é tudo. Para dar 
mais força à n.ssos argumentos acima 
expostos, isto é, Luthero, Calvino e 
demais caterva. eram uns san- 
guinsrios, vamos expor as suas pro- 
prias palavras e o modo como elles . 
prógavam o christianismo puro, por 
occasião da rebellião dos camponezes 
allemães : — «Alerta primeiros; ás ar- 
mas! feri, trespassae | Cheguu q tem- | 
po maravilhoso em que um principe 
póde, matando os villões, merecer o 
paraizo mais facilmente que ontros 
ratos (Cantá, Hist. Univ, t. XIII, 


- ). 
Em untra occasião o mesmo here- 
siarca aconselhava sos mesmos prin- 
cipes: — sprecterm, rr acutilse, em 
segredo, em publico e como puder. 
des; porque nada póda ser mais. ve- 
nenoso do id um homem revoltado.» 

Reclus, El Hombre y la Tierra, trad. 

em de A Lorenzo, t. IV, p. 307 























Convicto 
thero confesson mais tarde: — «Eu, 
Martinho, Luthero, por minha parte 
ordenei a matança dos camponezes ; 
mandei ferir.lhes de morte; mas eu 
me descarrego de todos estes crimes 
sobre Deus, nosso senhor, 
honvera mandado falar como falei 
(Reclus, obra citada, t. 1V, . 368). 

Que vos parece a tolerancia de Lu- 


de todos seus crimes, Lu. | ff 






A Lantora” om- Cordpiros 


17 — to — rgrr — Sem mais pream- 
bulos, passó a apresentar-vos uma interes- 
sante fita que a população desta localidade 


que me | teve occasião de apreciar. 


No dia 14 do corrente suicidou-se aqui 
um homem, com um tiro de carabina na 
cabeça, e como Cordeiro não tem em seu 


ever ó -protestantinhos de meis, pa- | seio esse producto hybrido das escrecen- 


Elle era bom, não é? Pois bem: 
ouçam ainda : — «Entendo — dizia 58. 
Luthero — que todos os villões devem 
morrer, porque atacam os prizcipes 
e os magistrados... Aos villões revol- 
tados não se deve a menvr tolerancis, 
a menor misoricordia, mas sim a in- 

dos homens de Deus (sem. 
esto phantasma como chefe de 


cias sociaes, -— u padre, a familia do mor- 
to mandou vir o padre que na visinha 
villa de Cascalho está substituindo o padre 
Pedro Dotti, agora avsente dali. e 
Pelas oito horas entrou o cadaver na 
igreja para receber a ordem de entrada no 
céu... O padre de Cascalho, Luiz Stefanelli, 
começou a cuspir o seu latinorio sobre o 
qorpo do desgraçado quando, de improvi 
so, entra na igreja um outro padre, Tho- 


pre 
assassinos). Os villões estão fóra da | maz Caferi, que aqui vem todos os do- 


lei de Deus e do imperador; e pó- 
dem ser tratados como cães damna- 
dos.» (Cantá, ebra cit., t. XIII. pag. 
389, nota). 

Demonstrada assim a ferocidade de 
Luthero, e o pouco escrupulo com 
que o protestantismo nos faria assas- 


mingos cavar o seu por uma missa. Este 
padre, que vinha em estado pouco liscn- 
geiro de um engenho onde se faz daquella 
bos, poz-se a gritar pelo sachristão, dirin- 
gindo-se depois para a sacristia. O padre 
de Cascalho abreviou s carta de recommen- 
dação que estava preparando a S, Pedro e 


nar se triumphar conseguisse, per-| foi ter com o seu collega. 


guntamos aos protestantes de boa fé: 
«Se Luthero era um homem de Deus, 
se seguia os mandamentos do Chris- 
to, em que lugar dos Evangelhos é 
we esto ordena trncidar os homens 
o campo é pôr os servos fóra da lei 


de Deus ou do imperador? 


E foi ma sacristii que se desentolou o 
pedaço mais interessante da fita. O padre 
de Rio Claro reclamava em altos brados 
o arame da recommendação do defunto, 
dizendo que a elle pertencia; o outro def- 
fendeu energicamente o producto do seu 
rico trabalho e as bofetadas teriam falado 


A resposta esperamo-la... eterna-|se não fosse a intervenção de pessoas pre- 
mente, Luthero era digno de Calvino | sentes. 


em materia de toleranria; o isto se 
verá em outras poucas 


14 — 6 — 911 — Barreto. 


José Martins. 





Addendo aos Ganterios 
Entre o Zé general e o Consoni divino 


Ha alguma differença, esta disparidade: 


Emquanto que o Piedade é um pouco de 
faustino, 
O Faustino não tem nads de piedade... 


Beato da SILVA 





O amniversario 





da “Lanterna” 





Continuamos a registar as feli- 
- eitações que temos recebido por 
ter a Lanterna completado no dia 
16 do corrente o seu segundo 
. anniversario. 
A Concordia, nosso apreciado 
collega de Ribeirão Preto, assim 
se exprime: 


«No dia 13 do corrente, entrou 
em seu XI annos de lutas, todos 
elles empregados em prol das 
ideias liberaes, a esplendida folha 
semanal que se publica em S. 
Paulo 4 Lanterna. 

Para commemorar esta data 
que recorda ao mesmo tempo o 
segundo anniversario da murte do 
protector da infancia, o grande 
Francisco Ferrer y Guardia, barba- 
ramente fuzilado na fortaleza de 
Montjuich, 4 Lanterna appareceu 
com oito paginas, nitidamente im- 
pressas .em papel setim, estam- 
pando diversos. clichés, entre os 
quaes o do martyr Ferrer e de 
sua companheira Soledad Villa- 
franca. A 
. Enviando lhe paraberís pela fe- 
liz ideia. em dedicar aquelle nu- 
mero á inolvidavel victima. do 
clericalismo, a felicitamos por mo- 
tivos de seu anniversario, fazendo 
votos de uma longa vida, em be- 
neficio das classes opprimidas.> 


E' da Noticia, de Monte Azul, 
a seguinte nota : 


«A LANTERNA -—Commemo- 
rando o seu segundo anniversario, 
deu - um magnifico numero esse 
confrade que com todo denodo se 
publica em S. Paulo. 

Commemorou tambem a data 
do fuzilamento de Francisco Fer- 
rer, o genial reformador do ensi- 
no, o benemerito fundador da 
Escola Moderna. 

Nossos emboras,» 

Recebemos ainda as seguintes 
cartas; 

«Cam immenso prazer lanço 
mão da penna para felicitar-vos 
por ter completado o seu segun- 
do anniversario esse batalhador 
que, com tanta galhardia, tem 
sabido combater os nojentos sa- 
fardanas corryptores de pobres e 
innocentes criancinhas, 

Rio Claro, 23 — 10 — g10 — 
B F Ferreira. ; 

x 
2a 

Embora já com um pouco de 
atraso, felicitote e aos compa- 
nheiros de” combate por terem 

ido vencer o segundo anno 
de publicação da Lanterna que, 
com grandes esforços, vindes man- 
tendo, 

Campinas, 22 — 10 — 9II — 
José Bellarmino. . 
e e ea 

Dispomos de alguns pacotes de 
numeros: atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita 
mente, 


; Constantino 


Foi um escandalo santamente catholico... 

As pessoas presentes, depois de ter 
açompanhado o corpo ao cemiterio, foram á 
estação levar tambem as suas despedidas 
ao padre de Rio Claro. 

Na Estação a fita tornou-se empolgan- 
te. O padre foi obrigado a cheirar folhas 
de batatas e, ao partir o trem, caiu sobre 
a sua sacra pessoa uma boa porção de 
batatas... 

E padre partiu com o aviso de não 
voltar... 

(O correspondente). 
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banterna Magica 





Quo maçadal 


O padre Guihot, da parochia 
de Santiago de Montréal, Cana- 
dá, celebrizou-se como conquista- 
dor don-juanesco.: 

Ora uma das suas cartas amo- 
rosas teve a desventura de cair 
em sactilegas e irreverentes mãos 
anticlericaes, 

Rezava (?) o seguinte : 

«Querido anjo, 

«Hontem á tardinha não pude 
ir ver-te, como era meu ardente 
desejo, porque tive de confessar 
o camêlo de teu marido | 

«Todo teu... etc.» 

Não é saborosa aquella repen- 
tina mudança de expressões ? 
Anjo — linguagem celeste — quan- 
do della se trata; camêlo — lin- 
guagem pouco sacerdotal — a res- 
peito do marido, 

E parece que o reverendo pou- 
co entende de zoologia. Camêto, 
que nos conste, não é bicho en- 
feitado : «touro» seria mais ade- 
quado. 

E' certo que o marido foi um 
insupportavel impertinente. Que 
maçada ! que. espiga | ter de o 
confessar em hora de tão doce 
impaciencial perder por causa 
delle um delicioso colloquic | Não 
sabe elle que a confissão é para 


ias mulheres ?... Pedaço de asno! 
!burro ! camêlo | 


Com efleito |! 
 & &b 
O negooio dos milagres 


Uma noticia da Russia dizia 
ter-se realizado em Belgorod a 
beatificação do bispo Gosafat, que, 
no seculo 18º, evangelizou a Rus- 
sia branca, Tomaram parte preemi- 
nente na cerimonia o gran-duque 
e a gran-duqueza 
Elisabeth, Referem-se numerosos 
milagres. 

Tem graça: o Belgorod scis- 
matico em concorrencia com a 
Lourdes catholica!, Haverá dois 
deuses neste negocio, um para 
cada religião, ambos milagrosos ? 
Ou se ha um só, que Igreja pre- 
fere elle, e qual das duas é a 
verdadeira e qual'a impostora ? 
Que milagres são authenticos? 

Para cada industrial ou nego- 
ciante o seu producto é sempre 
o unico verdadeiro. 


w & & 
Um milagre 


Um grande, um archiphens;ne- 
nal milagre acaba de ainda mais 
engrandecer a religião catholica e 
perturbar os seus perversos ini- 
migos. Tres dias antes da ultima 


«| revista que se publica em Coritiba, no seu 


A LANTERNA 


avalanche de lama e cinzas que o 


Vesuvio despejou sobre Napoles, 
a terra classica dos céos. limpos 
e azues, o milagroso sangúe de 
S. Gennaro, essa reliquia que os 
padres mnapolitanos guardam com 
tão relígioso cuidado e os crentes 
de todas as terras periodicamente 
ali vencram, nas épocas fadadas 
á sua liquefacção, o miraculoso 
sangue (que os herejes sustentam 
ser astuta composição chimica, de 
que dão a receita gratis, a quem 
desejar) na feliz ampolla queso 
guarda tornou-se parte aguad 
parte secca, signal evidente, para 
o povo crendeiro, de que pesa- 
das desgraças estavam por sutce- 
der. E effectivamente dahi a tres 
dias Napoles, a terra feiticeira 
dos céos lindos e da Camorra, 
recebeu a pouco satisfactoria visi- 
ta dos dejectos do Vesuvio. 

Os livres-pensadores sorritam e 
os crentes regozijaram, pasmados 
ante tamanha incredulidade dos 
inimigos de Deus. Apenas uma 
circumstancia não havia observa- 
do: é que o director do posto 
meteorologico de Napoles é um 
padre, que decerto previu, antes 
que o milagroso sangue do mila- 
groso S. Gennaro se liquifizesse, 
a erupção do vulcão que domina 
a bella cidade italiana, 

E não sabemos do lado de 
quem está a razão.. 


Pequenos écos 
Cantorios — O Olho da Rua, bem feita 


numero q do 4.º anno, transcrevey os 
Cauterios XLIF. 

O Beato da Silva apradece a gentileza. 

Imprensa — Recebemos o primeiro nu- 
mero de O Degas, revista quinzenal iltus- 
trada publicada nu bairro do Braz pelos 
srs. Heitcr Alvês e da qual é redictor o 
nosso amigo Oduvaldo Vianna. 

O Degas é impresso em bom papel, con- 
tendo grande numero de illustrações e 
espirituusa collaboração. 


— 5 de Outubro é o titulo de um nu- 
mero unico apparecido em Botucatú sob a 
redacção do «r. Augusto Ferreira para 
commemoray o primeiro anniversario da 
proclamação da republica em Portugal 

Contém muitos artigos referentes á data, 

Aliança do Brasil — Reçebemos desta 
sociedad: mutua de peculio e bonificações 
os seus estolutos e mais impressos que 
espõem os seus fins, 

Agradecemos, 


Almanach Esperantista — Sob o patro- 
cinio da U. E A será organizado para 
1912 e annos subsequentes o Almanach 
Esperantista, dirigido e collaborado por 
competentes escriptores da Liga de Za- 
menoff 

Será um livro utilissimo para os espe- 
rantistas, e nelle collaborarão us escriptores 
esperantistas de todo o mundo; as colla- 
borações serão, especialmente, sobre esta- 
tistiças, historia, sciencia, artes letras, 
geographia, philosophias, costumes, sociar 
lismo, sociocracia, etc. C nterá a relação 
de todo o movimento esperantista mundial 
e retratos dos princip es vultos do Espe- 
ranto. 

A direcção da conpilação deste Alnanach 
está confiad+ aos srs. Affonso Costa, secre- 
tario do «Esperantia Grupo de Bahia» e 
Jayme Martins de Souza, membro do mesmo 
grupo e vice delegado da U. E. A. Ja Bahia. 
A sua direcção é a seguinte: Rua Viscon- 
de do Rio Branco 18, Bahia. 

Pessoa proçurada — Jusé Perez Martins 
deseja saber do paradeiro de seu irmão 
Jesuz Perez Martiz, de Goyan, provincia 
de Pantevedra, Hespanha, para fazer-lhe 
uma Communicação urgente e de impor- 
tancia. 

Quem delle souber noticias, fará o favor 
de escrever ao seu irmão, para o nosso 
endereço. 





CASEI TETO E SESC ARA RIOS 


Uma gralha alegre 


Falando de gralhas typogra- 
phicas em jornaes, o antigo im- 
pressor e ex-director de jornal 
R. Tanner, de Nova-York, conta 
o historia seguinte: 

Para um diario de Nova-York, 
tinham sido compostos dois arti- 
gos, sendo um delles a noticia 
dum sermão dum prégador cele- 
bre, -e o outro a narração dos 





malefícios: dum cão damnado. eln- 


felizmente o paginador misturou 
a composição e os leitóres leram, 
não sem espanto : 


«O rev. James Thompson pré- 
gou no domingo passado perante 
consideravel auditorio. Éra o seu 
ultimo sermãa, pois dentro de 
poucas ssemanas terá de se des- 
pedir dos seus fieis, tendo-lhe os 
medicos ordenado o clima da 
Europa, Exhortou os seus irmãos 
e irmãs do modo mais commovi- 
do, e depois de ter recitado uma 
prece apropriada, deu um pulo 
terrivel, girou varias vezes sobre 
si mesmo, e depois partiu a ga- 
lope pela rua Thimoty até á rua 
Johnson.. A" esquina da rua Be- 
nefit e do College, dois garotos 
o detiveram e depois de lhe te- 
rem atado uma caçarola ao rabo, 
de novo o soltaram. A multidão 
correu em sua perseguição e 
houve então uma: scena tumul- 
tuosa que só teve fim quando 
um polícia o matou com um tiro 
de revólver.» 
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ctivos 


Padre valentão 


O VIGARIO AGGRIDE A UM MOÇO 
A CACETE E BOFETADAS — POR 
CAUSA DE CINCO MIL RÉIS. 


Lemos no Corneio de São 
Carlos : 

«Antonio Ferreira de Brito So- 
brinho, jornaleiro, morador em 
Ibaté, tem uma tutelada de nome 
Maria Silva, que contratou casa- 





= SIM, accentua o vigario, ha quem 
diga que foi bem feito, mas eu digo 
e affirmo que foi muito mal feito! 
que foi um verdadeiro sacrilegio, e 
que Deus o punirá com a maior se- 
veridade... 

O gatuno dá um suspiro de allivio... 


o 


O vigario Papamoças quer ensinar 
o catecismo a um gaiato esperto: 

— Sabes quem é o papa? 

— Sei, sim, senhor; é um velho 
que mora numa casa muito rica, e 
quando está morrer, todos os cardeaes 


mento com Pio Corrêa Leite, de- | estão contentes. 


vendo este ser realizado em 21 
do corrente, 

Antonio, depois de informar-se 
com o padre Roque Scafoglio, 


vigario dessa localidade, das des- 


pesas com o preparo dos respe- 
papeis, avisou a Pio que 
estas ficavam em 30$000 e não 


em 208000, como elle pensava. 


noivo procurou o padre, 


exigindo-lhe então este o paga- 
mento adiantado, ao que Pio res- 
pondeu-lhe que tinha só 25$000 
e que ficava a dever 58000, apre- 
sentando a Antonio como fiador. 


E, como Antonio retardasse o 


pagamento da quantia restante, o 
padre mandou cobra-lo diversas 
vezes, sem “conseguir q recebi- d 


mento, 
No dia 11 do corrente, achan- 


do-se Antonio em casa do ferrei- 
ro Thomaz Picasso, cujos fundos 
são contiguos á sacristia, quei- 
xou-se a este do procedimento 
do padre, accrescentando que ne- 


ocios com sacerdotes são uma 
adroeira, 


Estas palavras foram ouvidas 


pelo vigário, que se dirigiu incon- 
tinente 
partiam, em companhia de um 
seu sobrinho, 
com seu devedor deu-lhe uma 
bofetada e, emquanto o seu pa- 
rente segurava a victima pelos 
braços, 
cetadas. 


ao local de onde ellas 


e encontrando-se 


vibrou-lhe diversas ca- 


O offendido apresenta ferimen- 


tos na cabeça, no hombro e no 
ante-braço esquerdo,» 


Edificante | Dispensa commen- 


tarios... 





O Christo dos evangelhos 


Por muito que o clero se es- 
force para confirmar as duas exis- 
tencias extremamente oppostas que 
os evangelhos dão a J. Christo, 


jamais poderão conseguir diante 
do desenvolvimento moral da so- 


ciedade presente. 
A sua existencia como pessoa 


sobrenatural não póde, de forma 


alguma, ultrapassar as paginas da 
propria Biblia, pois que, no mun- 
do profano, os milagres (que tan- 
to embruteceram as geraçõ:s pas 
sadas), têm sido destruídos pelas 
investigações scientificas, que de- 
monstram claramente a impossi- 
bilidade desse mysterio.' Porém 
como individualidade real, subsis- 
tem sérias duvidas sobre a exis- 
tencia desse homem dotado de 
uma rarissima intelligencia, que 
discutia com os Doutores da Lei 
sobre as mis importantes ques- 
tões sociaes, e entretanto nada 
escreveu ou sómente assignou, 
nem mesmo os seus contempo- 
raneos nos dão noticia pela ver- 
dadeira historia, desse homem de 
tão superior cultura intellectual. 

Christo, segundo affirma Emilio 
Bossi, não é mais do que uma 
«quasi authentica» . publica-forma 
dos Deuses Redemptores da anti- 
ga India, dos quaes Buddha é a 
nona encarnação. 


S.-José, Santa Catharina, 
G. de Lippe. 


Secção amena 
O ladrão de gallinhas 


Um vigario andava furioso por lhe 
terem roubado todas as suas galli- 
nhas e procurava com afan descobrir 
o nome do gatuno, Um amigo decla- 
rou que lh'o poderia revelar, mas com 
a condição de perdoar o parocho 
christâmente á sua ovelha infiel. 
Promettido — só pelo gosto de saber 
quem fôra. 

— Pois foi o João Bemfeito, já co- 
nhecido por identicas proezas. Assim 
me foi dito. 

— Ah! grande bandido! eu t'o 
direi na prédica de domingo... 

— Mas, reverendo... 

— Está bom: eu arranjarei as coi- 
sas sem faltar á promessa. 

No domingo, fez a sua predica, e 
no fim accrescentou : 

-— Como sabeis, meus irmãos, fo- 
ram-me roubadas todas as minhas 
gallinhas... 

Grande ansiedade na assistencia, 

— Vós desejais decerto saber, como 
eu proprio, quem foi o ladrão... 

edobra a anciedade. Ha caras pal- 
lidas, afflictas. João Bemfeito está 
tremulo; o denunciador agitado. 
- — Eu “sei que ha quem diga que 
foi Bemfeito... 

A, commoção é enorme. 





Et) 


Faz-se a collecta em favor dos pa- 
gãos. Um tal Smith depoz visivelmen- 
te no prato uma moeda falsa. Ao sair 
da igreja, apostropha-o um zeloso 
parochiano : 

— Desculpe, sr. Smith, mas sabe 
que acaba ce dar uma moeda falsa 4 
collecta ? 

— Bem sei; é que eu tenho razões 
de queixa contra esses pagãos. Ima- 
gine que me comeram um tio missio- 


nario! 
do 


. Uma muiher ao marido, ao sair da 
igreja: , 

— Ora ahi está o que eu chamo um 
sermão acabado. 

— Uff! felizmente! Mas olha que 
cheguei a imaginar que nunca o havia 


e ser! 
& 


Um padre embriagado cambaleia 
pelas ruas. 

— Onde vai, reverendo ? 

— Fazer uma conferencia sobre o 
alcoolismo na Associação da Juven- 
tude Catholica.., 

— Parece-me bem senhor do as- 
sumpto... 

— Antes pelo contrario... antes pelo 
contrario... 





À expulsão dos jesultas 


Vem a proposito a publicação do 
decreto do conde de Oeiras, depois 
marquez do Pombal, que expulsou de 
Portugal os jesnitas e foi ugora reva- 
lidado pelo governo provisorio da Re- 
publica Portugneza : 


«Dom Joseph, por Graça de Deus, 
Rei de Portugal e dos Algarves d' Aquem 
e Alem Mar em Africa, Senhor da 
Guiné e da Conquista, navegação e 
commercio da Ethiopia, Arabia, Persia 
e da India. Faço saber que declaro 
os padres da Companhia de Jesus 
corrompidos, deploravelmente aliena- 
dos do seu santo instituto e manifes. 
tamente indisposto com tantos, tão 
abominaveis, tão inveterados e tão in- 
conrigiveis vicios para voltarem á 
observancia delle, por notorio rebel- 
des, traidores adversarios e 
res que têm sido e são Pbeeça pane 
contra a minha real pessoa e estados, 
contra a paz publica dos meus reínos 
e dominios e contra o bem commum 
dos meus fieis vassallos; Ordenando 
que como taes sejam tidos, havidos e 
reputados; E os hei desde logo, em 
effoito desta presente lei, por desnas 
turalizados, proscriptos e extormina- 
dos; mandaudo qne effectivamente 
sejam expulsos dos reinos e dominios 
para a elles mais não poderem en- 
trar. E estabelecendo debaixo da pena 
de morte natural (1) e irremissivel 
confiscação de todos os bens para o 
meu fisco e real camara que nenha- 
ma pessoa de qualquer estado e con- 
dição que seja dê nos mcus reinos e 
dominios entrada aos sobre ditos pa- 
dres, ou qualquer delles ou que com 
elles, junta ou separadamente tenha 
qualquer correspondencia verbal on 
por escripto ainda que hajam saido 
da referida sociedade e que sejam re- 
cebidos ou professos em qualquer ou- 
tra provincia de fóra de mens reinos 
e dominios, a menos que as pessoas 
que os admittirem ou praticarem não 
tonham para isso immediata e espe. 
cial licença minha. — Para acantelar 
os casos de transgressão insidiosa ou 
clandestina haverá devassa uberta, 
confiada a todos os ministros civis 
on criminses, sem limitação de tempo 
nem restricção de testemunhas de seis 
em seis mezes pelo menos ácazca da 
fiel execu desta lei e informação 
das inquirições ao juiz de inconfiden- 
cia, A nenhuns magistrados se pode- 

rão dar por correntes as suas resi- 
dencias, emquanto não tiverem certi- 
dão de haver cumprido este preceitd. 
Para todos os tribanaes e corporações 
do estado, afim de que a cumpram e 
guardem e façam cumprir «e guardar 
como nella se contem sem duvida ou 
embargo algum, não obstante quaes- 
quer leis, regimentos ou alvarás, dis- 
premia He es ci gde og 

as é os hei por os, 
como se delles ficasse individnal ex- 
pressa mensão para este effeito só. 
mente, ficando aliás sempre em vigor. 
— Para que seja publicada na chan- 
celiaria e della se remettam copia a 
todos os tribunses, cabeças de co- 
marca e villas do reino. — Paço, 3 de 
setembro de 1759 — Rei — CONDE 
D'OEIRAS.» 


—————————"———m"—"—"——"——— 


«À Lanterna» em Porto Alegre 





Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira. 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se 4 venda na Mensageira Cen- 
teal, á rua Braganca. 





Aos nossos assignantes 


Afim de nos poupar um gran- 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a pri- 
mitiva residencia, 


E oo 


an 






|LUIZ BEZZI 


Quando o nosso numero pasa 
sado já se encontrava na machi- 
na, soubemos da dolorosa notici- 
do falecimento na Italia deste 
bom amigo. 

A “todos quantos nesta terra se 
dedicam á propaganda dos ideaes 
de regeneração humana, de luta 
contra o despotismo e a explo- 
ração do homem sobre o homem, 
causa esta notícia uma profunda 
magua. Sim, porque elle era por 
todos sinceramente estimado, 

Bezzi, apesar dos seus sessenta 
annos de uma vida sempre labo- 
riosa, era um homem de uma 
energia admiravel, mostrando-se 
sempre disposto a prestar o seu 
apoio a todas as campanhas em 
favor dos interesses dos opprimi- 
dos e dos explorados. 

Mesmo com a sua cábeça a 
alvejar, mostrava sempre uma 
actividade extraordinaria, digna 
de servir de exemplo a muitos 
moços. 

Era a vida e a actividade per- 
sonificada. Em sua casa todos os 
perseguidos e necessitados encon- 
travam franco abrigo. y 

Foi um bom o nosso querido 
Bezzi, É 

A" sua familia testemunhamos 
aqui a nossa sincera magua pela 
perda do inesquecivel Bezzi. 








Os maiyros de Chicago 
Guerra á guerra! 


O Grupo Libertario Guerta 
Social não querendo deixar pas- 
sar despercebida a data de 11 
de novembro, que recorda o sa- 
crificio dos martyres de Chicago, 
resolveu, como já noticiamos, rea- 
lizar uma grande reunião de pro- 
paganda nesse dia. 

Aproveitando a opportunidade; 
deliberou o mesmo grupo na sua 
reunião de quinta-feira, juntar ao 
intuito desse comício um vigoroso 
protesto contra a guerra, essa 
monstruosidade que atira os ho- 
mens como feras damnadas uns 
sobre os outros para satisfazer os 
interesses de meia duzia de ex- 
ploradores, 

Para. preparar esse comicio, 
ficou resolvido convidar todos 
os nucleos da vanguarda a se 
fazerem representar na reunião 
que se realizará segunda-feira pro= 
xima, ás 7 12 da noite, no largo 
da Sé, 5 (sobrado). 


=—————————————oeoe—eee——— 


Biblia vermelh 





Toda mulher que tem um confes- 
sor, se nao é sincera e verdadeira- 
mente religiosa, é a peor especie de' 
coquette que a civilização inventou. 

Alfredo de Musset. 
. ss. 
es 

O espirito laical é o direito de crer 
ou não crer, de ser- religioso, irre- 
legioso ou indifferente, é a tolerancia 

ara as ideias de outrem, é o respei- 
to de todas as liberdades, mesmo a 
do erro, é a paixão da justiça para ' 
todos, é o cumprimento do bem pelo 
bem. Sciencia e consciencia, tal é o 
seu duplo principio. 
Mauricio Faure. 
a ! q 
Te 

Tens a ração? — Sim. — Porque 
della não-te serves, pois? Se ella 
preenche o seu papel que mais que- 


res tu? 
Marco Aurelio. 
RA 
e! 

O reinado do homem, isto é, das 
castas theologico-militares, correspon- 
de, nos fins educativos, a uma subor- 
dinação da mulher, da criança e do 
proletario ds instituições existentes. 
Instrumentos cegos da censervação 
social, parecem finalmente despertar 
hoje dum longo somno com uma tri- 
plice reacção: o Feminismo, preten- 
dendo encarar primeiramente a «pes- 
soa» na mulher; o Anticlericalismo, 
ousando considerar os direitos da crian- 
ça como anteriores aos deveres da 
mesma; o Socialismo emfim, queren- 
do reivindicar para todos os explo- 
rados a segurança material e a digni- 
dade oral, 

G. Persigout. 





O nosso companheiro José 
Romero está em viagem de 
cobrança pela linha Paulista. 

Esperamos que todos os nos- 
sos assignantes se esforçarão 
por facilitar-lhe na medida de 
suas forças a tarefa de que elle 
está incumbido. Estas viagens 
são muito dispendiosas e cau- 
sam-nos transtornos por privar- 
nos no serviço interno do jornal, 
do concurso desse companheiro. 
Precisam, por isso, para econo- 
mia de dinheiro e de tempo, 
ser as mais rapidas possivel. 

Os amigos dessas linhas pres- 
tarão um valioso auxilio à Lan- 
terna pagando pronptamente a 
sua assignatura e ajudando o 
nosso companheiro a angariar 
outros novos assignantes, 





a E 
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= iFalando do livro que o nosso 
companheiro Beato da Silva actual- 
mente confecciona, assim se ex- 
pressa o Livre Pensador, velho 
confrade de lutas : - 

O nosso correligionario Raymundo Reis, 
que por bastante tempo comnosco se em- 


penhou nas lutas do anticlericalismo, ten- 
ciona editar brevemente um livro de ver- 


O ———————————— 


A séde da Liga, installada no Largo da 
Sé, 5, está aberta todas as noite das 7 1/2 
ás 9 1/2 horas. 

As reuniões das Commissões Adminis- 
trativas e de Propaganda realizar-se-ão to- 
das as segundas-feiras ás 7 1/2 da ncite. 

Grupo Libertario Guerra Social 
— Como anticipámos, realizou-se no do- 
mingo passado a reunião deste grupo. À 
concorrencia foi numerosa, trocando-se ani- 
madamente ideias sobre as iniciativas apre- 
sentadas á discussão. 

Foi deliberado realizar em um salão uma 


-A LANTERNA 


Campinas — J. Bellarmino : Recebi o 
postal. Saudações dos companheiros. 

Desterro — C E. de M.: Recebemos 
o n. do Clarão. Ainda não o tinhamos 
visto. Recebemos a importancia de sua as- 
signatura. Remetteremos o recibo. 

Ipê — E. Assumpção: Fizemos a trans- 
ferencia. * * 

Campinas — ]J. Piovesan: Registemos 
todos os novos assignantes. Remetteremos O 
recibo de A. Cypriano. Saudações. 

E. Santo do Pinhal — A. Fuscoi Re- 
mettemos os ns. redidos. 


asia A 


«A LANTERNA: NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 
Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 
Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 
Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 
RuA Do Ovuvipos, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 
Na rua do Senado, 63. 
Avenida 'Passos, 120 (engraxate). 
Rua Lavradio, 47, com o sr. 





Libres Penseurs qui lisex le fran- 
gais, abonnez-vous à 
LA LIBRE PENSÉE 


Revue internationale hebdomaire 
paraissant dês le zer juillet 
1911 à Lausanne (Suisse) et 

vian.(France) 


De nombreux êcrivains de rd de 


Angelo Suisse et autres pays ont dêjá promis leur 
sos, ao qual dará o titulo de «Breviario». | Sessão de propaganda em 11 de novembro, | Rio — D. Ferreira da Silva: Realmen- Prinsi. collaboration, parmi eloa q 
Para o livro: dum decidido anticlerical | Commemorando os martyres de Chicago, |te é deploravél esse indefferentismo dos Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar-| MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
E como é o nosso antigo companheiro, o ti- | devendo ser convidadas todas as agrupa: | trabalhadores pelas suas organizações. En- do Bettino. Simon, Gustave Hubbard, Sébastien Faure, 
Ê tulo hade parecer mystico. Mas Raymun- ções avançadas para nella tomar parte. As tretanto, é necessario proseguir. : Rus da Saude, 221, com o sr. Toão Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
do Reis é mesmo um [mystico «devoto da adhesões para esta iniciativa devem ser] Campinas — G. Pelloia * Recebi a im- Perrotta. A. Thalamas, etc- 


Poesias, ama aos seus versos mais do que 
qualquer jesuita ao seu breviario. Demais, 
o seu livro, que conterá mais de cento e 
vinte poesias de diversos generos, terá uma 
parte intitulada «Religiosas». 

São das «Religiosas» os seguintes versos, 
singelos e expressivos: 


enviadas para a Caixa Postal, 208, ou para 
o largo da Sé, 5 (sob). 

Com respeito á Guerra Social, a assem- 
bleia nomeou uma commissão para se encar- 
regar em S. Paulo da cobrança das assi 
gnaturas e das quotas dos contribuintes do 
grupo e de tudo quanto se referir ao 
jornal. Na quinta-feira á noite teve lugar 


portancia do pacote e dos boletins. Entre- 
guei os 7$ á Reivendicazione. Saude | 








EM FAVOR DA “LANTERNA 








"9418 €JS0 E SOJUGUIGONOO SONO O OLIGJIUTOO 


Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 


Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. , 

Estação Central, com o sr. Raphael 

uro. 

“Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 


M.mes Marie Bonnelvial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nely Roussel, Odette 
Laguere, etc. 

Abonnement? Un aU, fr. 7.26 six mois 
fe. 3.75 
Adresser toute demande : 


LA LIBRE PENSÉE 


PECCADORA sea ecra aa na qual foram tomadas Pg e S: cargo do sr. Miguel D'Angelo, Rua 1º de Março — Agencia do sr. LAUSANNE (Suisse): 
q berações. ; 
l Mulher sensual, nervosa e sonhadora, O Pres vai promover conferencias e | . Evaristo Paz, 28. David Bento, 2$. Aires Mandarino em 


Que segues do peccado a rubra estrada, 
Tens a carne offegante e tentadora 
De gosos e de orgias já cançada. 


A's vezes, tua face macerada 

Fica duma tristeza aterradcra... 

Pensas, talvez, no Inferno e, amedrontada, 
Tremes ante tua alma peccadora. 


Libertate de idéas tão sombrias 
E vai vivendo a vida das orgias... 
O horrendo Inferno para ti que importa ? 


Quando te alçares, morta, ao Paraizo, 
Ante a volupia quente do teu riso, 
Deus, deslumbrado, te hade abrir a porta! 


HERESIA 
Na igreja, outro dia, quando 
Vi minha amada contrita, 


Seu rosario azul rezando 
No altar da Virgem bemdita, 


Com a santa então comparei-a, 
Veja, 6 Christo, que heresia! 
E mais linda e terna achei-a 
Que a bella Virgem Maria... 
* Pela amostra, as «Religiosas? deviam 


viario» devem ser dirigidos a Reymundo 
Reis, rua Senador Feijo, 1. 
e 





sessões de propaganda por os OS arra- 
baldes e suburbios de S. Paulo. 

O grupo reune-se novamente amanhã, 
domingo, no local do costume, ás 2 1/2 
da tarde. 

CG. de E. S. Conquista do Porvir 
— Para tratar de diversos assumptos, este 
grupo realiz:rá amanhã, domingo, ás 2 
horas da tarde, á rua S. Domingos, 25 
uma reunião, para a qual são convidados 
os assccindos a todas as pessoas que a 
ella queiram comparecer 


Es? Ka o 
Bilhetes e recados 


A. de A. S. S. — Remeitemos o n. pe 
dido. Ainda não o temos ahi Porque o 
amigo não se encarrega de escrever umas 
correspondencias ? Entregámos a importan- 
cia so Beato. - 

. Taboleiro Grande — J. M. de F.: Re- 
mettemos os ns. pedidos. Desculpe a de- 
mora. 








llesopolis — T. M. da Silva: Remet- 
temos a medalha. 
Therezina — D. A. de Mello : Remet- 


Coelho, 2$. Miguel Munhoz, 2$. Miguel 
D'Angelo, 1$. Augusto Coelho, 1$500. 


José Hortesteo, 18. Jcão Atoz, 500 rs. Fe- 


lippe Pinto, 1$. Francisco Righetti, 18. 
Miguel Novós, 18. Natale Scarpelli, 600 rs. 
Manoel Lucca, 1$. Avancini Begnane, 18. 
Um vai tambem, 1$. José Toledo, 1$ João 
Couto, 18300. José Couto, 18. Giulio Rotti, 
28. Domingo Fumero, 500 rs. Alvaro Mas- 
cado, 1$. José Lara, 800 rs. Total, 268200. 


Sr. Emilio Fozolin, de Guatapará, 28500. 








BIBLIOTHEGA DA LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 
Pedro de Mello, Sonho Dantesco 
M. Gorki, Os amassadores . . 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 
Trabalho . bão pio 
H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario . . 
Peiro Kropótkine, O Comunismo 
Anárquic , «cu... 
Prof. Saturnino Barbosa, Zoema 
Transcendente . cnc. 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em $ actos) . . « 





$200 
$200 


$200 


$100 


M. Devaldés, Malthssianismo y Nco- 
Malthkusianismo . «cu... 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 

é Independencia E 
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Leiam! propaguem ! o . 


"Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, sua belleza literaria, 

la simplicidade do seu estylo, pela 
orça dos seus argamentos, pela lim- 
piios e poder convincente das suas 


Preço: 








anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, acs seguintes preços : 

















Rua Uruguayana, 110, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate). 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 


egraxate), 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel. 

Largo do Machado, com o vendedor, do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leões, com o sr. Natan 
Carelli. : 

Rua Uruguayana, 202, com M. J. Pe: 
reira. 





Benjamim Mota 
ADVOGADO - 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 1/2 horas da tarde 


* [Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 


SÃo PAULO 


Ribeirão Preto 





Do Rio de Janeiro. 





«A Lanterna» no Interior 





NOVO FOLHETO 
A confissão 


Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E" um bom folheto para a propagan- 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e á porta das 
igrejas. 

Custa 48000 o cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. 











Engenho Stamato 





Filial, 
Rio de Janeiro. : 





temos os postaes e a medalha. Cc. S. Darrow, Crimen E Comi. Duzia. dim qua . “ 14000 A além de ser vend.da - e 
£ NUCLEOS DA VANGUARDA Pati F. Resta: Remettemos todosj * Fobia, Go tentar E $100]) Um exemplar . .. 100 a Rm gs quas! "o fodi interior Moeialhas de Ferrer 
Escola Moderna de S. Paulo —| Rio — F. Dias: Remettemos os 100 pit e str À ea y ) de: fioo eme id rg ri pes á Recebemos da Europa e temos 
Como se vê pela communicação, inserta folhetos. Em Ribeirão , D8 agencia doa. venda uma boa quantidade de 


em outra parte deste mesmo numero, o 
Comité da Escola Moderna já reencetou 
activamente os seus trabalhos, interrompi- 


Segunda-feira passada realizou-se uma reu- 
nião das Commissões Administrativas e de 
da da Liga Anticlerical. 

Foi deliberado mandar imprimir uma 
circular para ser enviada a todas as pºs- 










Est. Moraes Salles — M. Povau: Re- 
mettemos os folhetos, substituindo por 


outros os que já estão exgottados. 









seripção voluntaria. 


EM ITALIANO 


Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
7 Socialismo . 


Pre AME PS MRE o pq e, 
Elisée Reclus, K'volution e Révo- 


A. Girard, L'Enfer Militaire . 












Bibliotheca del Apostolado 
do la V 


2* Série em publicação : 
Dios, por Sufier y Capdevila, 
Los Milagros, por Roberto Robert. 
Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 











ar Ross Selles, rua Amador Bueno, 41 
e 43. 





E' vendida, ao prego de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLãÃo MonrTeIRO -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 


uma interessante . medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 





unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 


à O os livros. O jornal já foi pedido para a * Viaje al Infierno, por José Nakens. VentuRA SréRRA, rua Conselheiro Ra- Estado 
soas conhecidas como partidarias do seu | Europa. *< La libertad de ensifianza, por Edmundo | malho, 166. Pereira & 
programma, convidando-as a se inscreve-| Rio — M. J. Pereira: erre roaee o Só podemos att«nder os pedidos Gonzalez. AGENCIA DE JORNAES do st. Antonio Comp. 
rem como socios. pacote. Custate a So rs. o exemplar. La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. venda Ran stana, 
Ficou tambem approvado iniciar a co- Rio — A. Palmeira: Remettemos o pa- que venham acon panhados da res Sonetos Piadosos, por varios. Na poa Ss. Cata 230. Ea a gel Me 46 
brança das mensalidades, que é de 18000. | cote. pectiva importancia, Retratos de José Nakens, 1$500 réis. Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 





FoLHETIM DA LANTERNA 





(31) 







EEE = = eco 





— Mas Sinang! — tornou a 
exclamar a prima. 








— E o leproso — respondeu 
Iday. Contrahiu essa doença ha 









tou-o de si. Para que 0 queria se 
ninguem acceita coisa alguma que 








vava-lhe amargoso e sarçalidas: o 
meu jardim estava cheio de flores 


— 8. Pauh — 
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— Assim é preciso ! — dizia 0 
joven. 


: dos em consequencia de razões bastante tos — M. Perdigão: Remettemos 08] F, Domela Nicuwenhuis, Za Chie- 7 ; ; Rr Albião rod Jo de: à trato em | alto relevo do grande 
tr conhecidas dos leitores. folhetos. A saclo Stato «4 «+ « « S$t00] Folhetos & 200 réis, fórao porteeregisto) na agencia do er. Paivs | martyr da educação racionalista e 
q O serviço de coordeneção das listas de| Piracicaba — M. Fernandes: Remettc-| Romanzo di una Donna, Angelo do Correio : Magalhães, rmo Basto Aglóáio, Pg AE ici err da 
I subscripção, dos balancetes de festas reali. | mos 8 folhetos. ; Longareti. . +. + + + + 18500) Primeira série, já publicado : Em Mogy das Cruzes, no agencia do) São vendid pro 
IS zadas em favor da Escola e da correspon-| S. Carlos — D. Lopes* Remettemos &! 4/macço Libertario ilustrado 1909  $300] La Lujuria del Clero, segun los concilios. | sr. Antonio Costa. o vendidas 4o preço de 1$000 - 
mM dencia já foi feito, restando agora a revisão | medalha. EM FRANCEZ El Diablo, por Roberto Robert Limeira, com o sr. José D'Urso. | padgano mais 200 registrada pelo . 
das contas para a organização do balancete | Lausanne (Suissa) — Ruben Faro: Re- Des Priiomi: Pisrto ikine $300 | Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. Juiz de Fóra, com o er. Thomaz RB. | correio. 
É geral, que será publicado assim que forem cebk tua cartr. Remetti os jornaes. Espero a enges db a da >. Seco | El Romance Anticlerical, por varios autores | dos Santos, pesa Silva Jardim, 4— A 
o recebidos as ultimas listas, balancetes é | Pela colaboração a ad Clringid,: Los Fios | Jolasi<i SEO de fosisiato. Fome): Forianopolis, com o sr. Valentim 
ea ; i - pi , ueblo a la Ari ie, i [7] E 
iq contação, dos, Eropos é amigos do Jor] An | ge $ ; Remetemos cu| ear Grs Litent our acios.— Sã0o| Bi Pulo ala Aritorcio, por Per Ort.) Fovinhus, rua Republic, | Fabrica do Fumos “Braz | 
IR No proximo numero da LANTERNA re-|ns atrasados e registámos o seu nome no Elisée Reclus, Amon Frére de $200)  Campitio. Eloa Ab ig sen nho e ns, eo ns ! 
Io começaremos a publicação de todas as listas | numero dos nossos assignantes. Saudações. Pg is Si Favais é parter aus Monita Secreta de los Jesuitas. FUNDADA EM 887 . 
é de subscripção recebidas pelo Comité. cer eh pel Merge code babes $100/ A Una Madre, por Ramou Chies. ERP A LANTERNA» ANTERNA. | Escusado é dizer-se que esta 6 a À 
n sua ass: : MEMSO o alma Canos! é Z y ; 
Liga Anticlerical de S. Paulo — 4 livro pedido, O PER vai para a sub-| Charles Albert, Paírie, Guerre, Ca- La Democracia y la Iglesia, por Potvin. «A LANTERNA» q 


intitular-se «Heresias». ; Capivary — J. P.: Remettemos o folhe- 1$500] Um cento. 68000 cu 
' Auguramos ao «Breviario” muito boa | to pedido á pessoa indicada. Mezza Botta, O Pafa Negro 2$000] Avulso. -. . a 200 réis Na Livraria Selles á rua Ama- Sem a 
| acceitação por parte do publico, principal-| s. R. do Passa Quatro — V. Gigli. Re- | Jesus Christo nunca existiu, Bossi. $800] Og podidos de folhetos acampanha-| dor B eno, 41 é 43, vende-se 4 E Ne gere gos tuga 
E mente dos nossos leitores, que de ha muito | mettemos o folheto pedido e a medalha. | Athcismo, Le Dantec. . . . - 3$000/ dos da relativa importancia devem DONERSA> 200 “WMM O OUNeÃO ana Ê para 
au conhecem Raymundo Reis através dos pseu-| S, Roque — C. N.: Remettemos o livro | Religião £ Evolução, E. Hseckel . 193500! ser envindos a P Frigerio, ma 1 rt tro lhes do db com a 
á recta de Beato da Silva e Celia d Am- e o recibo. x a poços se >». e peço Rubino de Oliveira a. 28, 8. Paulo, avuiso ersas meda te pm. el e 
rOsio. ' UV a — O. Azambuja: Remettemos| Enigmas do Universo » a$500 ru «An EE) õ | —— = ouro. catão 
O *Breviario» vai ser editado por meio | os folhetos ; Lg lacre A' vonda nesta redacção ainiridos Dor da Lido biáneg 
| de assignaturas, porque ao seu autor fal-| Campo Largo — J. F. Filho: Remette-| 4narchia, P. Krapotkin . . . . S$600 à : por mais tidas 
| tam os recursos necessarios para a publi- |mos a medalha. Sociologia Fundamental, Benteo . 58000] =—* | Numero especial dedicado aos deiros dh attestam abro e gi 
: cação dum livro em edição artistica como | Santo Antonio do S. Jcko Acima — J.| Dôr Universal, Faure 1$500| Bilhetes postaes acontecimentos de- Espanha ' Bebeto machina. Inventor e : 
i deseja fazer. Assim, pois, dirigiu um appel-/M, F, Penna: Remeitemos os postaes. EM HESPANHOL inss im e a obra de Ferrer. ' 
Es er AP oe va a Eis amas EeCF ae so onie ngl ao J. Rutgers, Zas Guerras y la Den- Temos a disposição dos leitores | Publicação editada pela Co: BAPHAEL STAMATO 
Os pedidos de assignatura para o «Bre-| ge jornses. ; sidad de la Población $100l novos bilhetes postaes ilustrados contra a ola Rus da alfandega, 194 — 







JUSÉ RIZAL 


Noli me tangere 
(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1886 


(Especialmente traduzido para 4 Zanterna) 


— Nunca à pude ver principal-| quatro annos: uns dizem que por 
mente depois que perturbou a nossa | tratar a mãi, outros que por ter 
festa com os seus guardas civis. | estado na cadeia. Vive no campo, 
Se eu fosse arcebispo, casava a com| perto do cemiterio chinez; não com- 
o padre Salví... Mandar prender 0|munica com ninguem; todos fogem 
pobre piloto que se lançou á agua|delle com medo ao contagio. Se 
por comprazer... visses a sua choça ! E' a choça de 

Não pôde concluir a phrase: no] Giring — giring : o vento, a chuva 
angulo da praça, onde um cegole o sol entram e saem como a 


delle venha ? Se o relicario pudesse 
comer-se ! 

Maria Clara olhou com inveja 
as mulheres que vendiam comesti- 
veis, e encolhen cs hombros. Mas 
o lazarento abeirou-se da cesta, 
levantou -a joia que lhe brilhou 
entre as mãos, ajoelhou, beijou-a, 
e depois, descobrindo-se, enterrou 


e eu tinha dois filhos. Maria Clara subiu as escadas, ] 

— E largando o leproso afastou- | enxugando com o lenço bordado as ae 
se cantando : lagrimas que borbotavam dos seus à E 

— Eu tinha jardim e floros, eu | lindos olhos negros. E 
tinha ça juca é flores ! XV - a 

— (ue pudeste fazer pur essa CORRESPONDENCIAS ” E 

bre mulher? — untou Maria f 
rp jo DR pi Nada havendo succadido de im- 

portante ás nossas personagens, 













— Nada! Estes dias desappare- 
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cantava ao som dum violão o ro- 
mance dos peixes, apresentava-se 
um espectaculo raro. 






Maria Clara distinguiu os avan-| Era um homem coberto com um 
tajados contornos do padre Damaso | largo sa/akot de folhas de pelatts 
ao lado da correcta silhueta do |e miseravelmente vestido. Consistia 
padre Sibyla. Immovel no seu lu-/o seu vestuario numa casaca an- 
gar via-se o mysterioso e taciturno | drajosa e numas calças largas, como 
padre Salví. as dos chins, rotas em varios lu- 

— Está triste! — observou Si- | gares. calçava miseras 
nang; — está pensando no que lhe | sandalias. Graças ao sa/akor, ficava- 
vão custar tantas visitas. Mas hão |lhe a cara toda sombreada. Era 
de ver que não é elle que paga, alto e pelos seus movimentos devia 
mas os sacristães. ser moço. Pousava um cesto no 

— Sinang ! — exclamou Victo-| chão e afastava-se depuis articulan- 
ria, em tom reprehensivo. do sons estranhos, incomprehensi- 

— Não o posso ver; eu já mem veis; permanecia de pé completa- 
me confesso a elle. mente insulado, como se elle e a 

Entre todas as casat sobresaía | multidão reciprocamente se esqui- 
uma que nem estava illuminada, | vassem. Então acercavam-se algu- 
nem tinha as janellas abertas: era |mas mulheres da sua cesta, depu- 
a do alferes. O facto causou es-|nham fructas, peixes, arroz e outras 
tranheza a Maria: Clara. vitualhas. Quando mais ninguem 

— A bruxa! À musa da guarda |se aproximava, proferia outros sons 
civil, como lhe chamam! — excla-| menos lastimosos como que em 
mou a terrivel Sinang. — Que tem jacção de graças; recolhia a sua 
ella que ver com as nossos alegrias ? |cesta e afastava-se para repetir o 
Ha de estar furiosa! Que venha | mesmo noutro ponto. 
uma epidemia de colera e verás| Maria Clara perguntou cheia de 
como dá uma festa. interesse quem era aquelle homem. 


pa 0 TI ad SS); 


agulha no pano. Prohibiram-lhe 
que toque seja no que for perten- 
cente a outro. Um dia caíu um 
menino no canal, e elle, como ia 
passando por perto, ajudou-o a sair. 
Soube disso o pai, queixou-se ao 
“gobernadorcillos e este mandou 
dar-lhe seis açoites no meio da rua, 
queimando depois o junco. ' Era 
atroz aquillo! O lázaro corria, o 
açoitador perseguia-o e o “gober- 
nadorcillo* gritava-lhe: Apprende! 
Mais vale morrer afogado do que 
apanhar à tua doença! 

— E' verdade! — murmurou 
Maria Clara. 

E sem reparar no que fazia acer- 
cou-se rapidamente da cesta do 
desgraçado e nella depoz o relica- 
rio que acabava de lhe dar seu 





pai. 

— Que fizeste? — perguntaram- 
lhe as amigas. 

— Não tinha outra coisa! — 
respondeu ella, dissimulando as la- 
grimas com um sorriso. 

— E que poderá elle fazer com 
oteu relicario? — disse-lhe Vi- 
ctoria. — Um dia deram-lhe di- 
nheiro, mas com um bambú afas- 















a fronte no pó que a joven pisára. 

Maria Clara occultou o rosto 
por trás do leque e levou o lenço 
aos olhos. 

Entretanto, do desgraçado, que 
parecia - orar, aproximara-se uma 
mulher. Trazia a longa cabelleira 
solta e desgrenhada, e á luz dos 
balões viram-se as feições extrema- 
mente maceradas da louca Sisa. 

Ao sentir-lhe o contacto, o le- 
proso soltou um grito e ergueu-se 
de um pulo. Mas a louca agarrou- 
se-lhe av braço, com grande horror 
da multidão, e disse: 


— Separem-na, que vai conta- 
giar-se, à louca | 

Mas ninguem se atrevia a apro- 
ximar-se. 

“— Vês aquella luz na torre? 
E' meu filho Basilio que desce por 
uma corda! Vês aquella além, no 
convento? E' meu filho Crispim; 
mas não Os vou ver porque o cura 
está doente e tem muitas moedas 
de oiro e o oiro perde-se. Rezemos, 
rezemos por alma do cura! Eu le- 









cera da aldeia e não a podiam en- 
contrar — respondeu 0 joven. — 
Tenho além disso andado muito 
atarefado, mas não te aflijas; o 
cura prometteu ajudar-me, recom- 
mendando-me muito tacto e segredo, 
pois parece que se trata da guarda 
civil. O parocho parece interessar- 
se muito por ella | 

— Não disse o alferes que man- 
daria procurar os meninos ? 

— Sim, mas então estava um 


Maria Clara quiz retirar-se, pois 
perdera a alegria e o bom humor. 
Ao chegar á porta de casa sentiu 
augmentar a sua tristeza, vendo 
noivo recusava subir é se 


despodis, 


prescindiriamos da descripção das 
festas, so não considerassemos que 
pode algum leitor estrangeiro de- 
sejar conhecer como ellas são ce- 


a do co: - 


Escrevia assim o digno corres- 
pondenieo : 

“Senhor director: Nunca presen-: 
cioi mem espera ver em Manila 
festa religiosa tão solenne, esplen- 
dida e cozimovedora como a que 


.jJnesta aldeia foi realizada pelos mui | 


reverendos e virtuosos fran- 
ciscanos. 

A concorrencia foi enorme; aqui 
tive a ventura de cumprimentar 
quasi todos os hespanhoes residen- 
tes racer provincia, três gro 

provincia de" Batangas, 
ois dominicanos, um dos quaes 0 
reverendissimo padre Fr. Hernando 


de la Sibyla, que veio com “sua -' 


presença honrar esta aldeia, facto 


inolvidavel parn os digace habitan- | 


tantes deila. Vi tambem grande | 
(Continúa). 








